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Apresentação

Desde 2005, a Fundação Tide Setubal trabalha pelo desenvolvimento local sustentável de São Mi-
guel Paulista, bairro da Zona Leste de São Paulo, com o objetivo de contribuir para o empoderamen-
to da comunidade na busca por melhores patamares de qualidade de vida e pelo fortalecimento da 
cidadania.  

Para cumprir essa missão, temos por princípio metodológico e valor institucional trabalhar junto com a 
população, no sentido de promover a participação dos indivíduos na vida pública, compartilhar respon-
sabilidades e competências, multiplicar saberes. Nesse sentido, o diálogo é peça fundamental do traba-
lho de todos os profissionais da Fundação Tide Setubal. O diálogo está presente nas reuniões semanais 
de equipe, nos encontros com autoridades e lideranças locais, nos fóruns com moradores, nas rodas de 
conversa que acontecem em todos os projetos. Isso porque informar, discutir, debater e trocar fazem 
parte do exercício cotidiano de cidadania que precisamos construir ou fortalecer em São Miguel, em São 
Paulo e em todo o país. 

Foi dentro desse universo da participação e da partilha que nasceu, no início de 2007, o Núcleo 
de Comunicação Comunitária São Miguel no Ar. Ao longo desses cinco anos, o trabalho realizado 
por crianças, jovens e adultos na produção e na multiplicação de veículos comunicacionais tem 
se aprimorado e ocupado espaço para além desse território de origem. Aprender a escutar opi-
niões divergentes em reuniões de pauta, saber entrevistar um convidado no programa da Rádio 
de Rua, divulgar no blog da escola os serviços oferecidos à comunidade, produzir uma matéria 
para o jornal são atividades que permitem aos participantes aprimorar a qualidade da leitura, 
da escrita e da expressão das ideias, ampliar sua visão de mundo. Tudo isso resulta em ganhos 

de valor inestimável para cada um dos envolvidos: pais, mães, professores, alunos e educadores 
sociais. O exercício da cidadania é, portanto, aprendido na ludicidade envolvida nas atividades 
de comunicação realizadas. 

Norteada pela missão de colaborar para a construção de uma sociedade solidária, a Fundação Tide 
Setubal procura, por meio desta e de outras ações, estimular a participação social, fortalecer as 
instituições, valorizar a cultura e promover o desenvolvimento local sustentável da região onde seus 
integrantes atuam.

Essa maneira de comunicar que leva em conta o outro, que pressupõe a escuta, que valoriza tanto 
quem fala, quanto quem ouve, é um dos pilares da vida em sociedade. No entanto, a velocidade do 
mundo de hoje muitas vezes impede   que o tempo da palavra e o do silêncio sejam construídos e 
negociados, alicerçando os vínculos sociais e estimulando uma das principais habilidades humanas 
– a da comunicação – que visa o conhecimento do mundo e do outro. 

Ao longo desta publicação, será possível ter uma ideia de como esses princípios se transformaram 
em práticas e em metodologia que ora transmitimos a todos os leitores, esperando que nossa ex-
periência se enriqueça e se multiplique nas palavras e nas ações daqueles que têm a comunicação 
como matéria-prima. 

Maria Alice Setubal
Presidente do Conselho da Fundação Tide Setubal
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O que é este livro 
e como está organizado
Com uma metodologia voltada à compreensão das possibilidades de transformação social que a arte 
e a comunicação combinadas estabelecem, o Núcleo de Comunicação Comunitária São Miguel no 
Ar, da Fundação Tide Setubal, desenvolve projetos e ações para a construção de uma rede orientada 
para a elevação do nível de letramento, o estímulo à criação e organização de novos núcleos e veículos 
de comunicação, a valorização dos bens simbólicos locais. Nossa dinâmica e modo de atuação são 
construídos coletivamente, nossas ações priorizam o fortalecimento dos laços afetivos e da consciên-
cia política, alinhada aos desejos e necessidades das pessoas (crianças, jovens e adultos) de tecerem 
ideias e trabalharem na e pela sua comunidade. 

Esta publicação pretende mostrar como trabalhamos para uma conectividade entre escolas e ou-
tros locais do bairro, e de que maneira estimulamos a criação de espaços de participação e diálogo, 
nos quais diferentes atores do território podem refletir e estabelecer caminhos e metas para o de-
senvolvimento local. 

Este livro é para o jovem, o professor, o coordenador ou o educador de uma ONG que desejam tra-
balhar a educação e a comunicação em suas instituições. Aqui compartilhamos um pouco do que 
aprendemos e realizamos para que você possa fazer, na sua instituição ou no seu bairro, a sua emis-
sora de Rádio e de TV de Rua, criar um blog ou ainda um jornal comunitário. As receitas e ideias aqui 
apresentadas podem ser seguidas, modificadas ou enriquecidas com seus próprios ingredientes. 
Nosso ideal é fazer parte, junto com você, de uma plataforma fascinante e transformadora – a da 
comunicação comunitária. 

A primeira parte do livro registra um pouco de nossa história, alguns conceitos que norteiam nos-
so trabalho e relata experiências que foram importantes nesse percurso. Há também sugestões de 
outros materiais sobre educomunicação e comunicação comunitária para que você possa se apro-
fundar nesses temas. 

A segunda parte está organizada em uma coleção de manuais do Núcleo de Comunicação Comuni-
tária São Miguel no Ar.  Neles, você encontra o passo a passo para fazer uma Rádio ou uma TV de Rua, 
um blog e até um jornal comunitário. Todos esses veículos são produzidos periodicamente pelo NCC 
São Miguel no Ar da Fundação Tide Setubal, como forma de reunir grupos para debates, reflexão e 
difusão de informação qualificada, com uma linguagem de fácil compreensão e temas gerados por 
rodas de conversa com moradores da comunidade, com alunos e professores de escolas públicas e 
jovens de ONGs da Zona Leste de São Paulo. Boa leitura e boas ideias!

Primeira parte: História  
do Núcleo de Comunicação, 
conceitos e relatos  
de experiências

Manuais: passo a 
passo para produção 
de rádio e TV de 
Rua, blog, Jornal 
Comunitário

Capa da  
segunda parte
(MANUAIS)

Capa do Livro
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A história do Núcleo de Comunicação  
Comunitária São Miguel no Ar
Comunicação Comunitária e Desenvolvimento  
Local Sustentável
Letramentos
Algumas ideias a compartilhar com você  
sobre nosso modo de fazer 
• �Sobre o planejamento das atividades nas  
escolas (e em outros lugares)

• �O princípio da cartografia e o registro  
da multiplicidade de histórias da comunidade  
como práticas cidadãs

• �Rodas de conversa: uma prática fundamental  
para exercer a cidadania 

• �Um pouco da nossa experiência  
com a correção de textos

Para saber mais...
• �Websites
• �Manuais de educomunicação disponíveis na internet
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A história do Núcleo  
de Comunicação Comunitária  
São Miguel no Ar
Ponto de Partida: Projeto São Miguel no Ar
Muitas das boas ideias para a transformação social surgiram da força dos jovens. Com 
sua ousadia e vontade de viver o novo, engajam-se em ações comunitárias quando 
percebem que podem realmente contribuir para mudar situações adversas. As novas 
tecnologias têm se revelado ferramentas potentes para esse engajamento, pois, de 
forma lúdica, criativa e interativa, oferecem os elementos necessários para que os en-
volvidos sintam-se parte de um coletivo no qual as ideias de cada um são escutadas. 

Pensando nessa força da juventude, em 2007, por iniciativa da Fundação Tide Se-
tubal em parceria com a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e do 
Trabalho, da Prefeitura de São Paulo, e o Instituto Votorantim, nasceu o projeto São 
Miguel no Ar. Tinha a proposta de oferecer aos jovens acesso às ferramentas para 
produzir comunicação comunitária e colocar suas ideias em uma grande rede. O 
projeto teve início no Jardim Lapenna, uma comunidade de São Miguel Paulista, e 
depois se ampliou para outras áreas da região. 

Na escola, no bairro, na internet, os jovens foram convidados a compartilhar suas pro-
duções em diversos fóruns. Para garantir a presença do jovem atuante e criativo, o São 
Miguel no Ar adotou um modo participativo de trabalhar. As oficinas e encontros com-
binavam conhecimentos e práticas nas áreas de informática, linguagem (oral, escrita e 
leitura), cidadania, cultura, participação comunitária e mundo do trabalho. Os educa-
dores mediavam as atividades sempre a partir do universo do próprio jovem e da sua 
capacidade de coletar, processar e recriar informações. Esse constante diálogo entre a 
teoria e a prática abriu a possibilidade para os jovens construírem conhecimentos técni-
cos e saberes sobre si mesmos, o entorno e suas relações. 

A criação do Núcleo de Comunicação Comunitária
Depois de três anos, o São Miguel no Ar transformou-se no Núcleo de Comunica-
ção Comunitária (NCC). Desse modo teve continuidade a proposta de assegurar o 
direito à comunicação e informação da coletividade, no sentido de colaborar com o 
desenvolvimento humano, sensibilizando o olhar para a cidade e fortalecendo o per-
tencimento à comunidade. Com essa mudança, os jovens passaram a se envolver, 
efetivamente, com a produção de peças comunicacionais de interesse comunitário 
e, com essa prática, puderam contribuir com as demais ações voltadas ao desenvol-
vimento da localidade. 

O ba irro de São 

Miguel Paul ista 

está local izado 

na Zona Leste da 

Cidade de São 

Paulo, e tem l imites 

com o Ita im 

Paulista , Guaianazes , 

Itaquera e Ermel ino 

Matarazzo. Em uma 

área de 24 ,3 km2, o 

terr itór io abrange 

os d istr itos de São 

Miguel , V ila Jacuí 

e Jard im Helena , 

abr igando, no 

total , quase 400 

mil hab itantes .
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O primeiro passo foi a criação do jornal A Voz do Lapenna, um veículo exclusivamen-
te voltado para os moradores do Jardim Lapenna. As atividades do NCC passaram a 
ser cuidadosamente desenvolvidas em torno da produção de cada edição do jornal 
comunitário. Nesse processo, os jovens aprendiam sobre os conteúdos abordados, 
produção de textos, diagramação, realização de entrevistas, produção de pautas e 
muitos outros temas do mundo da comunicação. Mas a riqueza do trabalho estava 
em aprender também a fazer tudo isso de forma coletiva, com a participação ativa 
dos moradores do bairro.

O engajamento dos jovens crescia junto com o envolvimento comunitário. Mais tar-
de surgiram o blog, a Rádio e a TV de Rua, veículos que favoreceram a ampliação 
da ação do Núcleo no território. De 2007 até hoje foram 15 edições com tiragem de 
5 000 exemplares cada uma, 16 intervenções da Rádio e TV de Rua e mais de 400  
postagens no blog, com mais de 15 mil visitas. Tudo isso com um objetivo básico: dar 
voz e vez à comunidade.

O projeto Jovem Comunica –  
a comunicação ampliando as possibilidades da escola
Além da criação do Núcleo de Comunicação Comunitária, o projeto São Miguel 
no Ar teve um segundo desdobramento. A vontade de multiplicar a experiência 
e envolver mais gente na roda da comunicação fez que alguns jovens partici-
pantes quisessem levar um pouco da atmosfera de aprendizagem que viviam 
nas oficinas aos colegas e professores das escolas. A ludicidade e a potência 
comunicativa das ferramentas tecnológicas somadas à vitalidade do fazer co-
letivo foram instrumentos importantes na origem do Rede Jovem Comunica. 
O projeto foi desenvolvido com o objetivo de envolver alunos e professores na 
produção de fanzines, folhetos, textos, gravações de rádio e vídeo a fim de fo-
mentar a criação de um ambiente comunicativo na escola, capaz de potencia-
lizar sua ação educativa. 

Para muitos jovens, a escola é um espaço educativo que não atende suas de-
mandas e não estimula a autonomia, o que dificulta a identificação do aluno 
com seus professores e com os conteúdos de aprendizagem. A partir da escuta 
de relatos de jovens sobre suas escolas, o NCC adequou seu modo de fazer co-
municação comunitária e estendeu suas intervenções ao espaço escolar, onde 
passou a atuar com uma metodologia específica. O primeiro passo foi pensar 
em ações que criassem uma aproximação entre professor e aluno, por meio do 
trabalho conjunto, pois, quando isso acontece, existe o espaço para diálogo e 
respeito mútuo. Por isso, a metodologia tem como eixo central o trabalho com 

Educomunicação –  
encontro da comunicação  
com a educação

O trabalho do Núcleo de Comunicação Comunitár ia São Miguel no Ar tem como 

eixo norteador a educomunicação, que , no Bras il ,  tornou-se um campo de estudo 

consolidado pelo Núcleo de Educação e Comunicação da Un ivers idade de São Paulo, 

coordenado pelo professor Ismar Soares . 

A educomunicação é uma proposta de encontro entre os saberes da comunicação e os da 

educação que tem como norte desenvolver prát icas em que d iversos atores e grupos se 

inter-relacionem para produzir e ut il izar a comunicação em prol da educação formal ou 

não formal . 

Hoje o NCC usa a educomunicação em todas as vertentes nas quais atua (ruas , escolas , 

ONGs) e a vê como “educar por meio da comunicação” . Os part icipantes de nossas ações 

apreendem o uso das novas tecnologias para construção da cidadan ia , l i berdade de 

expressão, autonomia , respe ito, ét ica , democrat ização da produção de comunicação e 

consequente desenvolv imento humano. L ições de uma educação que engloba todos os 

amb ientes de v ivência colet iva . 
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grupos híbridos, formados por alunos e professores em uma constante troca de 
saberes. A confiança estabelecida permite que ocorra uma mudança na visão do 
papel de uns e outros: o professor vê seu aluno como protagonista e respeita o 
seu saber contemporâneo, ao passo que o aluno valoriza os conhecimentos e a 
didática do professor.

Em 2011 o projeto aconteceu em seis escolas de São Miguel Paulista, envol-
vendo cerca de 560 jovens. A implantação de rádios-escola fez com que os 
resultados perpassassem diversas esferas do ambiente escolar. As aulas de 
Português, Geografia e Matemática transformam-se em momentos inovadores 
e transformadores porque os jovens levam para a sala de aula seu celular, a 
câmera digital, e outros aparelhos tecnológicos que passam a exercer papel 
significativo na aprendizagem. Professores, coordenadores e monitores do pro-
jeto têm o objetivo de pensar usos para as novas tecnologias da comunicação 
a partir de temas como cidadania, diversidade, solidariedade, consumo cons-
ciente, entre outros. Há também encontros muito animados para trocar, dentro 
da escola, as produções de cada turma.  

O uso das novas tecnologias na escola traz para o educador possibilidades inova-
doras no processo de ensino-aprendizagem e, para os alunos, aproxima sua vida 
e o mundo da escola, pois é no contexto das vivências individuais e de grupo que 
geralmente fazem uso de diferentes aparatos tecnológicos. Em tais circunstâncias, 
educador e educando tornam-se fontes de saber, ouvintes, emissores, produtores 
e irradiadores de uma nova maneira de fazer educação. Ao abrir as portas às novas 
tecnologias (TICs) usando-as nas práticas pedagógicas, a escola passa a acompa-
nhar e mesmo protagonizar as mudanças sociais que vivem os jovens.  

Criada para compartilhar informações e conhecimentos entre escolas públicas 
da região de São Miguel Paulista, a Rede Jovem Comunica é uma conexão es-
tabelecida pelas escolas participantes do projeto Jovem Comunica. As escolas 
envolvidas produzem programas de rádio e TV, mantêm os seus blogs, partici-
pam de fóruns, produzem textos para um suplemento do jornal A Voz do Lapen-
na e trocam entre si essas e outras produções e conhecimentos. O intercâmbio, 
que também envolve discussões sobre educação e comunidade, acontece em 
encontros presenciais e no espaço virtual. É possível observar resultados muito 
positivos que ultrapassam os muros da escola, como a melhoria na capacida-
de de comunicação, a preocupação sociopolítica e ambiental e a utilização das 
ferramentas das novas tecnologias de comunicação de forma mais qualificada. 
Implícito está o estímulo ao debate, ao diálogo, às soluções conjuntas, aprovei-
tando os espaços coletivos, sejam eles físicos ou virtuais, para a reflexão crítica.

Suplemento Mundo Jovem Comunica – 
Espaço no jornal A Voz do Lapenna  
para publicação de conteúdo produzido por  
educadores e educandos de São Miguel Paulista 

Os integrantes do Projeto Jovem Comunica, 20 educadores e 120 educandos de se is 

escolas públ icas , produziram conteúdo para o jornal A Voz do Lapenna . Esse mater ial 

compôs em 2010 um suplemento, um encarte do jornal que , além de contr i bu ir para a 

elevação do nível de letramento nas escolas , ev idenciou temát icas e pensamentos sobre 

educação a serem compart ilhados com o públ ico le itor . Esse espaço também se tornou 

um ponto de intersecção para a integração da rede entre as escolas envolv idas , e um elo 

com a comunidade , que passou a ler e a estar informada sobre o que acontecia e o que 

se pensava na escola .  A in iciat iva contr i bu iu , desse modo, para a aproximação escola-

comunidade e estendeu a atuação da escola para além de seus muros . 

Foram mais de 70 matér ias publ icadas , sempre a part ir de uma relação dialógica com os 

objetos de pauta do jornal . O amb iente escolar foi abordado, como também o uso das 

novas tecnologias na educação, além de reflexões , reportagens e art igos sobre me io 

amb iente , d ivers idade e redes socia is .    

O envolv imento dos produtores do suplemento com a comunidade , as questões e ações 

para desenvolv imento humano aumentaram a cada ed ição do jornal . Educadores e alunos 

das escolas públ icas integrantes do projeto Rede Jovem Comunica part iciparam direta e 

i nd iretamente das intervenções de comunicação comunitár ia do Núcleo no terr itór io, 

contr i bu indo inclus ive na produção dessas intervenções . 

As escolas passaram a ut il izar o mater ial do jornal e do suplemento em sala de aula , 

qual if icando a inda mais a ut il ização destes como instrumentos pedagógicos e ampl iando 

o seu alcance e abrangência , levando também as questões e v isões sobre a escola para as 

res idências desses jovens . Muitos pa is perceberam o quanto seus f ilhos , integrantes dessa 

produção de comunicação, ampl iaram sua capacidade de percepção em relação aos 

aspectos socia is e de construção de cidadan ia , part icipação e responsab il idade . 

Os educadores das escolas , part icipantes dessa ação, incorporaram essa d inâmica de “fazer 

junto” com os alunos em produtos textua is ,  numa parcer ia r ica de d ivers idade de olhar , 

alter idade e descobertas sobre a forma com que cada ind iv íduo vê e pode contr i bu ir para a 

melhoria do amb iente escolar , a v ida em suas comunidades , o que atr i bu i ma is sent ido à ide ia 

de rede que se estabelece quando se faz com o outro. 
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Articulações entre o Jovem Comunica  
e as ações de comunicação comunitária 
As ações do projeto Rede Jovem Comunica nas escolas e as intervenções do NCC 
no território caminham na mesma direção, embora cada uma mantenha seu pró-
prio itinerário e dê conta das especificidades de cada trajeto.  Em ambos os casos, 
o trabalho visa fortalecer, em jovens, educadores e moradores do bairro, a potência 
para a ação coletiva, a responsabilidade pelos bens públicos, a cidadania, a troca 
de saberes, a capacidade de ouvir e de se expressar e muitas outras competências 
que reflitam a participação ativa na escola e no território. Além desse norte comum, 
busca-se, sempre que possível, contribuir para a aproximação escola-comunidade 
por meio de uma conexão entre as atividades realizadas no espaço escolar e 
os veículos de comunicação comunitária. Foi o que se procurou fazer com a TV e a 
Rádio de Rua, por exemplo, quando as escolas foram convidadas a participar das 
intervenções realizadas na comunidade. Também foi orientada por esse objetivo a 
edição de um suplemento no jornal do bairro voltado às produções das escolas.  

No ano de 2011, esses projetos envolveram 800 moradores, educadores e educan-
dos de São Miguel Paulista. Cerca de 5 000 pessoas são atingidas indiretamente 
pelos veículos de comunicação (jornal comunitário, Rádio e TV de Rua) e têm a pos-
sibilidade de entrelaçar saberes, produzindo e democratizando a comunicação. A 
isso se deve a legitimação e o sucesso do Núcleo no território. Por essa razão, é 
cada vez maior a necessidade de divulgar essa experiência e mostrar que qualquer 
cidadão pode contribuir para a transformação da realidade onde mora ou estuda, a 
partir da comunicação. 

TV de Rua São Miguel no Ar
Uma emissora que projeta imagens ao v ivo e pré-gravadas numa parede , em meio ao 

adensamento de casas de um ba irro de São Paulo, cons iderado área de r isco, e que aos 

poucos conquista cana is de d iálogo com o poder públ ico, como também de legit im idade 

junto às pessoas da comunidade do Jard im Lapenna – ta is palavras podem def in ir a TV de Rua 

São Miguel no Ar . 

Essa TV nasceu do desejo de um grupo de pessoas que l ideraram um movimento pela 

conquista da coleta de l ixo porta a porta e tem sua programação voltada às conversas 

e d iálogos sobre questões amb ienta is e sustentab il idade . Além disso, já esclareceu dúv idas 

sobre emendas orçamentár ias , sempre com a def in ição de pauta fe ita junto com os 

moradores locais . Desde 2010 , conta com a part icipação de uma un ivers idade de São Miguel 

Paul ista , com educadores e educandos part icipando desse processo.

Rádio de Rua São Miguel no Ar
Uma vez a cada dois meses , na fe ira l ivre do Jard im Lapenna , uma das barracas da fe ira 

transforma-se em estúd io de uma rád io e os repórteres comunitár ios se deslocam para 

buscar op in iões e v isões das pessoas sobre um tema debat ido. Dentre os objetos de pauta 

abordados, a educação está sempre presente ; as intervenções contam com educadores , 

educandos de escolas de São Miguel Paul ista , moradores e autor idades que part icipam dos 

programas ao v ivo. Também são real izadas entrev istas especia is gravadas especialmente  

para a rád io.

  

A Rád io de Rua tem uma média de audiência / ano de 600 pessoas .
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Comunicação Comunitária  
e Desenvolvimento Local Sustentável
Desenvolvimento local é um processo por meio do qual uma determinada comu-
nidade conquista melhores patamares de qualidade de vida e melhores condições 
para o exercício da cidadania.  Para que esse processo ocorra de forma sustentável, 
isto é, para que cada conquista possa ser mantida ao longo do tempo, ele envolve 
também o desenvolvimento humano, entendido como o fortalecimento das condi-
ções e habilidades das pessoas do território para lutar por seus interesses, conquis-
tar seus direitos e tomar nas mãos os destinos de suas vidas. 

O trabalho pelo desenvolvimento local de São Miguel Paulista tem muitas tonalida-
des, que passam pelo fortalecimento das escolas e das ONGs do bairro, a preserva-
ção do patrimônio cultural, o empoderamento das famílias e da juventude, entre 
muitos outros aspectos. Por meio de intervenções que articulam diferentes atores, a 
Fundação Tide Setubal busca contribuir para a formação de uma comunidade ativa, 
capaz de zelar pelos bens públicos, de se organizar, de reivindicar seus direitos e de 
alcançar, de forma sustentável, melhores patamares de qualidade de vida. 

Uma comunidade ativa é, nesse contexto, aquela que toma a palavra, escuta o coletivo 
e se faz ouvir.  Uma comunidade interessada pelos problemas locais e engajada com a 
busca de soluções. É, finalmente, uma comunidade que nutre uma comunicação viva, 
composta por múltiplas vozes e alimentada por um forte espírito de conectividade.  

No contexto do desenvolvimento local sustentável, os projetos de comunicação comu-
nitária adquirem especial importância porque, além de fortalecerem a rede comunica-
tiva do território, contribuem para ampliar a capacidade de expressão e de escuta das 
pessoas, bem como para que estas se agreguem e participem com maior desenvoltura 
de grupos que lutam pelos interesses coletivos. Essa contribuição advém do forte cará-
ter democrático e participativo que alimenta essa forma de fazer comunicação. 

A participação da população é a alma da comunicação comunitária. Toda produção, 
nesse contexto, é feita, sem fins lucrativos, pela comunidade e para a comunidade. A 
autoria coletiva assegura o cumprimento de um princípio fundamental desse traba-
lho: a transmissão exclusiva de assuntos de interesse local. 

Independentemente dos veículos com os quais se trabalhe, o caráter participativo 
da comunicação comunitária permite aliar a informação a um processo de forma-
ção da população local.  A dimensão formativa do trabalho envolve reflexão sobre as 
questões sociais, aprimoramento das linguagens comunicativas, capacidade de ou-

O 
terr itór io 

é um espaço 

v ivo, marcado 

tanto por 

seus recursos 

natura is quanto 

pelas pessoas 

e inst itu ições 

que o an imam. 

Nesse sent ido, o 

termo é ut il izado 

para des ignar 

um determinado 

espaço 

geográf ico 

e todas as 

relações nele 

estabelecidas . 

vir, integrar e diferenciar opiniões, participação em discussões, compromisso com 
as questões relevantes para a comunidade, capacidade de trabalhar em grupo, entre 
muitos outros aspectos. De modo geral, pode-se dizer que o processo mobiliza os 
saberes da comunidade, faz circular a palavra e envolve diferentes atores na produ-
ção de conhecimento sobre o território. Nesse sentido, há uma forte contribuição 
para a ampliação da cidadania. 

No dia a dia do trabalho com os veículos de comunicação comunitária, é fácil perce-
ber o modo único como esse processo educativo envolve as pessoas. Os meios de 
comunicação de massa, dos quais a TV ainda é o principal representante, estão entra-
nhados na vida da população de tal maneira que, para muitos, constituem a principal 
fonte de novos conhecimentos. Ao participarem de forma ativa e engajada de algo que 
estão tão acostumadas a receber passivamente, as pessoas experimentam uma nova 
posição, na qual suas opiniões, vozes e saberes fazem uma diferença notável, que se 
precipita na produção de conhecimentos veiculados em cada peça comunicacional.

Além de contribuir para a formação cidadã dos moradores da localidade, a comu-
nicação comunitária porta um intenso apelo lúdico, envolvente, capaz de agregar 
diversão, informação e ação social.  Brincadeiras com músicas, textos e imagens; 
histórias de vida, representações, programas de auditório, entre muitos outros, en-
volvem participantes de todas as idades em uma atmosfera alegre e contagiante. 

O encontro entre diferentes faixas etárias torna o processo ainda mais estimulante. 
Envolvidos em tarefas coletivas, jovens, adultos e idosos participam, sem hierarquias, 
de atividades que se tornam formativas para todos. A possibilidade de aprender com 
o outro e também de ensiná-lo contribui para que se estabeleçam relações horizon-
talizadas nas quais a solidariedade desperta e o espírito de comunidade se adensa.  

O uso de linguagens artísticas e próximas do dia a dia de todos contribui, ainda, para 
que se estabeleça um clima familiar, no qual as pessoas sentem-se seguras e dis-
postas a novas descobertas e reflexões. A comunicação comunitária muitas vezes 
traz à tona assuntos incômodos, problemas sociais que atingem a comunidade e 
merecem ser solucionados. A combinação entre arte e mobilização política tem um 
grande potencial provocador de transformações. 

Os veículos de comunicação comunitária também podem contribuir para a apro-
ximação entre a comunidade e o poder público à medida que amplificam uma voz 
usualmente pouco ouvida: a voz da população. Essa aproximação acontece por-
que as questões trabalhadas nas ações comunicacionais emergem dos próprios 
moradores com base em um trabalho prévio de escuta e construção coletiva das 
pautas. As programações, afinadas com a vida local, despertam a mobilização da 

Empoderamento: 
palavra que advém do 

termo correspondente 

em inglês empowerment .  

Refere-se ao processo 
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atr i bu ído de poder 
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condições de v ida . 
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comunidade e frequentemente suscitam o debate em espaços em que são proces-
sadas possibilidades de organizar soluções e reivindicações formais ao governo.

Às vezes, são as ONGs locais, as escolas e os movimentos populares que procuram 
os veículos da comunidade para apresentar pontos de pauta que mereçam uma re-
flexão mais abrangente entre os moradores. A integração de diferentes frentes de 
ação social produz, sem dúvida, efeitos mais significativos e duradouros. Nesse sen-
tido, articulações com as instituições locais são muito importantes, desde que se 
assegure que não existam, de modo algum, fins lucrativos ou vinculações a partidos 
políticos ou religiões, pois o jornalismo engajado e comprometido com a comunida-
de precisa de autonomia e liberdade para escolher o rumo de suas produções.  

É bom lembrar também que todos os assuntos de interesse comunitário podem ser 
abordados por esses veículos, e não somente os problemas locais. Tão importante 
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quanto promover a conscientização da população em relação às questões sociais 
que a atingem é contribuir para a valorização de seus bens simbólicos e sua cultura. 
Nesse sentido, vale a pena abordar, por exemplo, a história da comunidade, a ori-
gem dos moradores, as festas, as conquistas, dicas de passeios, etc. Até mesmo o 
entretenimento pode trazer sua contribuição se puder apresentar possibilidades de 
diversão consoantes com os valores da cultura local. 

Os resultados de todo o investimento afetivo que cada um dos envolvidos faz nes-
se trabalho são visíveis e estimulantes. Porém, conservar o caráter comunitário 
das ações comunicativas não é fácil. É preciso muito cuidado e muita paciência 
para manter um processo democrático, em que todos tenham voz e as decisões 
sejam de fato adotadas coletivamente. Zelar por essa forma de produzir comuni-
cação é fundamental para garantir sua efetiva contribuição para o desenvolvimen-
to local sustentável. 
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Letramentos
Um dos principais objetivos do Núcleo de Comunicação Comunitária São Miguel 
no Ar é a construção de uma rede voltada à elevação do nível de letramento de 
crianças, jovens e adultos envolvidos nos projetos. Mas o que significa de fato “le-
tramento”? Você sabe o que as pessoas querem dizer quando usam essa palavra?  

Letramento é um conceito que surgiu nos anos 1980 entre linguistas e educado-
res e que ainda hoje é muito estudado. O termo começou a ser usado nos países 
desenvolvidos, no momento em que estes já haviam resolvido o problema do 
desconhecimento do código da língua escrita pela população. Era então possível 
se dedicar a um problema decorrente da nova conjuntura: as capacidades de 
fazer uso adequado da língua escrita em situações e com objetivos diversos. Foi 
para permitir a abordagem dessa nova questão que se formulou o conceito de 
letramento.

Sendo assim, letramento significa o estado ou a condição das pessoas ou grupos 
sociais que se apropriaram da leitura e da escrita, isto é, de que modo elas usam 
sua capacidade de ler e escrever para atingir seus objetivos. Embora alfabetiza-
ção e letramento sejam próximos e interdependentes, letramento não se res-
tringe à alfabetização, mas abrange as práticas sociais, os usos que fazemos da 
leitura e da escrita no dia a dia. Por isso, é diferente ser analfabeto de ser iletrado: 
um analfabeto pode ser letrado se faz uso da escrita, isto é, se tem capacidade 
para ditar uma lista de compras ou uma carta, se lê o número do ônibus ou uma 
embalagem, se consegue compreender o texto de uma notícia escrita quando al-
guém a lê para ele. Da mesma forma, uma pessoa alfabetizada pode ser iletrada 
por não ter oportunidades para ler e escrever, como muitas vezes acontece com 
aqueles que vivem em lugares ermos ou exercem atividades que prescindem de 
qualquer contato com a escrita.

As diversas formas de uso da língua escrita e a complexidade das capacidades 
de uso adequado da linguagem permitem-nos pensar em níveis de letramento. O 
nível de letramento de uma pessoa, de um grupo ou de um país é medido pelas 
práticas sociais, como por exemplo, pelas capacidades ou habilidades de fazer 
uma lista de compras, ler receitas, consultar um anúncio, fazer uma prova, ler 
jornal ou livro, escrever bilhetes ou textos, fazer um curso, preencher documen-
tos e assim por diante. 

Como a capacidade de fazer uso da escrita em situações diversificadas está asso-
ciada às possibilidades de participar das atividades da vida social, um elevado nível 
de letramento de um grupo social é importante porque favorece melhores e maiores 
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oportunidades de vida às pessoas nele inseridas e permite sua plena cidadania. Por 
essa razão, é preocupante que no Brasil tenhamos ainda um elevado número de 
pessoas que passaram pela escola, mas têm um nível muito baixo de letramento. 

As novas tecnologias – os vários tipos de computador, de telefones, as redes so-
ciais – estão modificando fortemente as práticas de leitura e de escrita, o que 
acaba por ampliar o conceito de letramento, atualmente chamado letramento na 
cibercultura. O suporte do texto, como a tela de um computador ou tablet conec-
tados à internet ou o livro ou revista em papel, alteram e condicionam a relação 
que temos com a escrita e com o próprio texto. O texto digital vai além da lineari-
dade própria ao texto impresso, ele pode conter outros conjuntos de informação 
na forma de blocos de textos, palavras, imagens ou sons. Nesse sentido, o hiper-
texto, como é também chamado, é muito mais dinâmico e flexível porque muda 
nossa relação com o tempo e o espaço. Podemos, por exemplo, ler e escrever coi-
sas diferentes quase que simultaneamente, extrapolamos o espaço da folha usan-
do novos espaços e direções (links, janelas, dobras, abas, usando rolagem de cima 
pra baixo, mas também de baixo pra cima ou da direita para a esquerda). Escrever 
ou ler digitalmente nos permite alterar o texto muito mais vezes e mais facilmente 
do que o fazemos quando usamos o papel. Alguns autores dizem que o hipertexto 
tem mais a ver com o registro do nosso pensamento, que é associativo, “em rede”. 
Outros consideram ainda que o texto na tela é uma revolução super importante 
porque está mudando desde a relação do leitor com o texto até os processos cog-
nitivos e de aprendizagem. 

Na verdade, ao contrário do que se pregava há alguns anos quando do surgimento 
das redes sociais, as novas tecnologias não diminuíram a frequência com que se 
lê ou escreve, mas modificam as práticas de leitura e de escrita. Tudo isso tem 
trazido mudanças importantes no conceito de letramento porque muita coisa no 
mundo da escrita se altera: os modos de produzir, divulgar, publicar, assim como 
os tempos e o controle de qualidade, o que gera novas práticas e habilidades em 
leitura e escrita. 

Por todas essas razões, pode-se mesmo dizer que há letramentos no plural, como 
defende a profa. Magda Soares (2002), “para enfatizar a ideia de que diferentes tec-
nologias de escrita geram diferentes estados ou condições naqueles que fazem uso 
dessas tecnologias, em suas práticas de leitura e de escrita: diferentes espaços de 
escrita e diferentes mecanismos de produção, reprodução e difusão da escrita re-
sultam em diferentes letramentos”. 

Em qualquer desses projetos a comunicação se dá por vias múltiplas e parti-
culares: a rádio de rua não se parece com um blog que também difere de um 

jornal. Entretanto, em todos os casos, há um uso bastante intenso das letras 
sob diferentes formas e suportes, o que inclui as novas tecnologias. Isso per-
mite que as pessoas com as quais trabalhamos aperfeiçoem a escrita e tenham 
melhor desempenho na leitura simplesmente porque passam a usá-las com 
muito mais frequência, dando-lhes novos significados. Segundo os professores 
da Rede Jovem Comunica, a primeira mudança que aponta a elevação do nível 
de letramento é o fato de os alunos pesquisarem mais e com mais atenção, por 
exemplo, checando a credibilidade do conteúdo da pesquisa. Eles organizam 
o texto da pesquisa com base em seu próprio entendimento e seu modo de se 
expressar, aprofundam e discutem os temas em sala de aula. Os professores 
também observam que os alunos passam a participar mais no processo de 
aprendizagem, sugerindo temas para estudo, sobretudo sobre conteúdos dis-
ponibilizados pela internet, como também do Suplemento Jovem Comunica do 

A Voz do Lapenna, jornal para o qual produzem matérias e textos de opinião. Os 
pais, por sua vez, notam que os jovens ficam mais participativos nas conversas 
da família, têm opinião a respeito de questões mostradas pela mídia e passam 
a se interessar mais pela leitura de livros e jornais, compartilhando as informa-
ções com outras pessoas.

Assim, de uma maneira atual, instigante e integrada ao mundo dos adolescentes, 
projetos de comunicação podem contribuir para elevar o nível de letramento do pú-
blico, ainda que esse não seja seu objetivo central. 
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Algumas ideias a compartilhar com você 
sobre nosso modo de fazer 
Sobre o planejamento das atividades  
nas escolas (e em outros lugares)
As intervenções do Jovem Comunica nas escolas são organizadas em 20 encon-
tros semanais, realizados no contraturno, junto a grupos de aproximadamente 
20 participantes, dos quais cerca de 14 são jovens e seis são educadores. Esses 
encontros são divididos em quatro fases, uma por bimestre, que trabalham te-
mas advindos das demandas observadas nas escolas. Por exemplo, em 2010, 
na primeira fase, foram promovidas reflexões sobre o tema Cultura digital e 
cidadania, tendo como horizonte a produção de um texto para o jornal da co-
munidade. Na segunda, denominada O que minha escola tem, foram encami-
nhadas discussões a respeito da importância da diversidade para a convivência; 
nesse contexto, cada escola construiu um blog para compartilhar com as outras 
escolas os recursos de que dispunha, as atividades desenvolvidas, seus pro-
dutos comunicacionais, etc. Na terceira etapa, Falar e ouvir, o tema abordado 
foi memória individual e coletiva; as intervenções de rádio, o produto (veículo 
de comunicação) dominante nessa etapa, foram realizadas tendo como foco a 
possibilidade de cada um se reconhecer no ambiente escolar. Na quarta etapa, 
trabalhou-se o tema da solidariedade para, por meio da produção audiovisual, 
abrir caminho para a formação da Rede Jovem Comunica. Em cada fase passa-
mos por três momentos: reflexão sobre tema proposto, produção de mate-
rial comunicacional e veiculação do que foi produzido.

Pode-se dizer, porém, que essas fases se acumulam ao longo do ano. Isso ocorre 
porque pode acontecer de, na fase dois, por exemplo, serem produzidos tanto 
os textos que serão colocados do blog (na fase 2) quanto aqueles que serão vei-
culados no jornal (trabalhado na fase 1). O mesmo pode ocorrer com a rádio, por 
exemplo, que muitas vezes pode continuar a funcionar na escola mesmo quan-
do a fase correspondente no projeto se encerra, ou com a produção audiovisual, 
que frequentemente é veiculada nos blogs. De modo geral, espera-se que ao 
final do ano essa malha comunicacional funcione de modo bastante articulado 
em cada escola.   

Exemplos de fases do projeto em 2010:
1 ª Fase – Cultura d igital e cidadan ia

E ixo temát ico: Cidadan ia

Produto: Jornal

Per íodo: Fevere iro e março

Encontros :

1º ) �D inâmica e roda de conversa sobre Cidadan ia . Del ineamento da proposta  

de trabalho para esse tema.

2º) �In ício da exploração do tema cultura d igital com uma roda de conversa a part ir 

das perguntas : “O que vocês entendem por cultura d igital?” ; “O que é poss ível fazer 

com nossos celulares , por exemplo, dentro da escola, com cidadan ia?” .  A part ir dessa 

discussão, são pensados tóp icos/pautas para in iciar a produção textual para o jornal . 

3º) �Apresentação de questões técnicas do texto jornal íst ico e gêneros jornal íst icos, 

ass im como def in ição de funções dentro dos grupos (ver Manual do jornal) .

4º) �Produção dos textos . Podem ser ind iv idua is ou em grupos . Por exemplo, um grupo 

escreve sobre o celular em sala de aula , então outro escreve sobre o uso da internet .

5º) �Le itura por grupos para ajustes . Organização de imagens  

para os textos (desenhos ou fotos) .

6º) �Le itura colet iva dos textos . São confer idos os nomes e funções  

de quem part icipou da produção.

2ª Fase – O que minha escola tem?

E ixo temát ico: D ivers idade

Produto: Blog

Per íodo: Abr il e maio

Encontros :

1º ) �D inâmica e roda de conversa sobre d ivers idade .

2º) �Apresentação do produto desta fase . Def in ição das pautas a part ir  

do que foi reflet ido no encontro anter ior . Ver if icação da poss i b i l idade de  

usar o laboratór io de informát ica no quarto encontro.

3º) �In ício da produção.

4º) �Oficina de blog. Esta at iv idade deve ser real izada em um laboratór io  

de informát ica com internet .

5º) �Cont inuação da produção.

6º) �F inal ização da produção.

7º) �Postagens . Este encontro precisa ser real izado em um laboratór io  

de informát ica com internet .
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Em nossa experiência nas escolas,  
constatamos que certas práticas 
favorecem a entrada do projeto na 
escola e facilitam seu desenvolvimento.  
Algumas dessas práticas estão 
relacionadas abaixo:
Aprend izados do processo – o que funciona 

• �Conhecer os projetos que a escola desenvolve e oferecer ações que potencial izem o 

que já é fe ito na inst itu ição e surte resultados s ignif icat ivos . É preciso ter em mente que 

a escola já testou diversos projetos e que inser ir “mais uma” in iciat iva não irá solucionar 

os problemas escolares . 

• �O diagnóst ico de quem estuda na escola é base para o desenvolv imento de uma proposta 

capaz de contr i bu ir com a inst itu ição. É importante valor izar o que os educandos 

acred itam que pode melhorar o amb iente escolar , para , a part ir da percepção deles , buscar 

conceitos , estudar e desenvolver ações que d ialoguem tanto com seus desejos , quanto 

com as ações do(s) processo(s) de ens ino-aprend izagem. 

• �Acompanhar grupos de professores e jovens . É preciso dar espaço para as descobertas e 

tempo para a maturação das ide ias no coletivo. A antecipação de conceitos e teorias pode 

interromper o movimento de descobertas e empobrecer o processo. A elaboração de um 

manual ou a s istematização de um mater ial para a formação deve ser poster ior à exper iência . 

• �Duas ide ias-chave devem atravessar todas as ações : as escolas são muito importantes na 

v ida dos jovens ; e os educadores precisam ser ouvidos .  

Aprend izados do processo – o que não funciona 	

• �Levar um projeto pronto, sem abertura para ouvir as demandas da inst itu ição e sem adequar 

o projeto à real idade escolar . 

• �Seguir fórmulas , sem levar em cons ideração a real idade de cada escola e de cada 

públ ico.

• �Oferecer um projeto como “a grande solução” para os problemas da escola .

• �Descons iderar a ex istência de preconceitos , confl itos , impasses e desaf ios . É importante 

ter em mente que os problemas da sociedade também estão presentes na escola e na 

relação educador-educando.

• �Recorrer pr ime iro às instâncias super iores para introduzir o projeto na escola . O melhor 

é que ele , antes de ser uma parcer ia inst itucional , seja uma construção colet iva , 

entre você e/ou sua inst itu ição e a escola (educadores , educandos, funcionár ios , 

coordenadores pedagógicos, pa is ) .
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O que é 
cartografia?
Cartograf ia (do 

grego chart is = 

mapa e graphe in = 

escr ita) é a ciência 

que estuda os 

mapas , tanto em 

sua forma técnica 

quanto art íst ica .  

Essa metodologia 

vem sendo usada 

há alguns anos na 

área da educação 

com o objet ivo 

de conhecer 

determinado 

terr itór io. Muitas 

são as mane iras de 

se cartografar 

um lugar . Pode-

se representar os 

lugares afet ivos , 

os de circulação 

mais frequente , 

de d iversão, de 

convív io, suas 

potencial idades 

ou seus problemas . 

Qualquer que 

seja o mapa , o 

mais importante 

é conhecer e se 

apropr iar do lugar 

em questão. 

O princípio da cartografia e o registro da multiplicidade 
de histórias da comunidade como práticas cidadãs
Quantas vezes passamos por ruas e praças e mal percebemos o que lá existe? O 
que uma caminhada atenta nos ensina a respeito da nossa cidade? Olhar para o 
detalhe e refletir sobre o que se vê permite aos jovens não apenas produzir, mas 
também conhecer com profundidade o lugar onde moram. A cada passeio, ocor-
rem inúmeros ganhos para a experiência pessoal e coletiva. 

Para sensibilização do olhar e reconhecimento local, os jovens do projeto fazem 
as caminhadas pelo bairro com o objetivo de ampliar os horizontes para as futu-
ras intervenções na comunidade. “Eu nunca tinha parado para observar que na 
Praça do Forró tem uma árvore linda, e que da passarela de madeira do Lapenna 
a gente tem uma vista muito legal”, conta Carolina Roberta, jovem integrante do 
projeto. Depois desses passeios, os jovens são convidados a sentar em roda para 
conversar sobre os caminhos percorridos. A discussão se aprofunda no sentido 
de melhor compreender os problemas da cidade, sua arquitetura, sua história e 
as possibilidades de intervir na realidade cotidiana da comunidade por meio da 
comunicação. “A gente tem a oportunidade de fazer do nosso jeito, com a nossa 
cara, para nossa comunidade. Isso é muito bom! A gente se reconhecer no lu-
gar onde a gente mora”, afirma Mariana Anastácio Rocha, jovem integrante, em 
2008. O processo pode ser finalizado com uma produção textual ou audiovisual 
que reflita o olhar do grupo para as reflexões coletivas.

A fotografia é um recurso muito interessante para se usar nessas saídas, pois per-
mite que cada participante capture as imagens do território que seu olhar focaliza. 
Essas fotos também poderão ser usadas mais tarde, para ilustrar o texto produzido, 
por exemplo. 

Rodas de conversa:  
uma prática fundamental para exercer a cidadania 
Iniciamos nossos encontros com rodas de conversa; elas são palco para discussões 
e grandes reflexões e permitem que os jovens ouçam e sejam ouvidos, o que abre 
um espaço verdadeiro para o exercício e fortalecimento da democracia. 

Depois de uma rodada de boas notícias (na qual cada um tem direito de trazer a 
sua), discutimos sobre um tema relevante – política, falta de energia na rua, sexuali-
dade, família, comportamento –, geralmente trazido pelos próprios jovens. A ideia é 
promover debates, levantar informações sobre a comunidade, reconhecer e se reco-
nhecer no território, ampliar o entendimento e derrubar barreiras, buscar o compar-
tilhamento de experiências, refletindo e agindo num processo de contextualização e 
reflexão sobre o coletivo e o espaço geográfico. 

Um pouco da nossa experiência  
com a correção dos textos
Todos nós sabemos o quanto escrever é difícil porque envolve muitos desafios. 

Dentre eles, escrever corretamente do ponto de vista da norma culta, sem descon-
siderar a forma e os códigos utilizados pelos jovens para se comunicarem entre si e 
com o mundo. 

Nesse sentido, nosso trabalho consiste em ajudar adolescentes e jovens a produ-
zir textos de boa qualidade. Todos os produtos comunicacionais passam por um 
roteiro que é corrigido tanto gramaticalmente como na estrutura para adequa-
ção ao produto proposto, se preciso. Portanto, um programa de rádio tem seu 
roteiro corrigido antes da gravação. Só não são corrigidos depoimentos espon-
tâneos das entrevistas ou rodas de conversa, quando estes se tornam material 
de algum produto. 

Sempre que possível, a correção de textos, seja para jornal, audiovisual ou rádio, é 
feita coletivamente (educadores do NCC, professores e educandos), projetando o 
texto com o datashow para que todos possam acompanhar e participar das corre-
ções gramaticais, além de dar ideias para melhorar títulos, sentido e estrutura. Nas 
escolas alguns educandos mostram seus textos para os professores de suas salas 
corrigirem antes do encontro da Rede Jovem Comunica.

Nas rodas de conversa fazemos anotações das principais ideias, que depois são 
lidas. Decide-se então, coletivamente, quais serão os próximos passos, tais como 
sanar dúvidas que tenham surgido, embasar o que será comunicado nos produtos, 
editar os textos e produzir as peças comunicacionais. 

O mais importante, no entanto, é estimular a escrita, a leitura e exposição das ideias.
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Para saber mais...
Neste capítulo você encontra sugestões de materiais que abordam os temas tra-
balhados neste livro. Websites, manuais e textos teóricos estão indicados para que 
você possa se aprofundar no estudo da educomunicação e da comunicação comu-
nitária. Após a leitura dos manuais apresentados junto a este livro, não se esqueça 
de conferir também os inúmeros tutoriais que estão disponíveis na rede: como fazer 
blogs, jornais comunitários, rádios escolares e outras peças comunicacionais. Pes-
quisar outras fontes só irá enriquecer suas produções!

Websites
Proinfo – Programa Nacional de Tecnologias Educacionais – Ministério da Educação
http://portal.mec.gov.br.

Portal do Professor – Ministério da Educação (MEC) e  
Ministério da Ciência e Tecnologia
http://portaldoprofessor.mec.gov.br

MVMOB – Minha Vida Mob
www.mvmob.com.br

Rede Cep – Rede de Experiências em Educação, Comunicação e Participação
www.redecep.org.br

Observatório do Direito à Comunicação 
www.direitoacomunicacao.org.br

Educarede
www.educarede.org.br

Projeto Cala-Boca Já Morreu
www.cbjmbr.blogspot.com

Ministério das Comunicações
www.mc.gov.br/radio-comunitaria

Mídia Jovem – Instituto Recriando, Governo de Sergipe e Oi Futuro 
www.midiajovem.se.gov.br

Portal RadioLivre.org
www.radiolivre.org

Televisão Experimental Educativa 
www.tvlata.org

Criar Brasil – Centro de Imprensa, Assessoria e Rádio
www.criarbrasil.org.br

Núcleo de Comunicação e Educação da Universidade de São Paulo
www.usp.br/nce

Manuais de educomunicação disponíveis na internet 
Manual do Educando Criador – Minha Vida Móbile 
www.mvmob.com.br/arquivoteca

Guia de bordo do educador em movimento – Minha Vida Móbile
www.mvmob.com.br/arquivoteca 

Guia de implementação do Projeto Radio Escolar (3º): Programa Educom.rádio – 
Educomunicação nas ondas do Rádio – Secretaria Municipal de Educação de São Paulo 
www.usp.br/nce/manual/paginas/manual1.pdf

Manual de educomunicação da II Conferência Nacional Infantojuvenil pelo 
Meio Ambiente – Ministério da Educação 
www.cdcc.sc.usp.br/CESCAR/Atualizacao/10.pdf
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Introdução

Nesta parte do livro você vai encontrar os manuais do Núcleo de Comunicação Co-
munitária São Miguel no Ar.  Neles, você pode aprender a fazer uma rádio ou uma 
TV de rua, um blog ou um jornal comunitário. Todos esses veículos são produzidos 
pela equipe do NCC da Fundação Tide Setubal, como você deve ter lido no outro 
lado deste livro.  Tudo o que você lerá a seguir foi exaustivamente experimentado, 
testado, revisado na nossa prática cotidiana com resultados surpreendentes. Cada 
manual refere-se a um veículo de comunicação; você pode ler todos eles ou apenas 
usar o que for do seu interesse. Provavelmente, você terá que fazer adaptações para 
o seu caso específico, porque nenhuma realidade é igual a outra. É importante estar 
atento à dinâmica da sua comunidade e criar soluções diferentes que sirvam melhor 
no seu caso. Rádio de Rua, TV de Rua, Jornal ou Blog, escolha o que mais combina 
com seu grupo e mãos à obra! 

O que contém cada manual?

Manual do Blog: Internet, redes sociais, e-mail, blogs, hoje em dia não há como ficar 
fora dessa onda virtual. Por isso, o NCC São Miguel no Ar tem um blog com caráter 
educativo com matérias sobre a região de São Miguel Paulista, sobre educação e 
registros das ações que esse núcleo produz. Aproveitar a “web” para divulgar traba-
lhos e expandir os espaços de informações e conhecimentos das atividades coleti-
vas desenvolvidas na sua região, por sua ONG ou escola é o objetivo desse manual. 

Manual da Rád io de Rua :  A Rádio de Rua São Miguel no Ar, surgida em 2009, é realizada 
uma vez a cada dois meses, aos domingos, na feira do Jardim Lapenna. De forma de-
mocrática, contribui para a difusão de informações e oferece oportunidades de debater 
assuntos de interesse público. Esse manual se inspira nessa prática, trazendo o passo a 
passo de como fazer uma rádio, que pode ser na rua, mas também na escola, na praça, 
na ONG, onde você quiser. 

Manual da TV de Rua :  A TV de Rua São Miguel no Ar inovou o conceito de TV para os 
moradores do Jardim Lapenna, que participam da programação, sugerem temas e as-
sistem a uma TV ao vivo, realizada ali, na rua, um espaço de todos.  Esse manual traz 
tudo o que é preciso para você ter uma televisão exclusiva para seu bairro ou sua escola. 
Luz, câmera, ação e comunicação para todos!

Manual do Jornal Comunitár io:  Esse manual ensina a fazer um jornal exclusivo para 
sua comunidade, sua ONG ou um jornal escolar com temas jovens, criativos e dinâmi-
cos, que informa e diverte, mas também inova e transforma realidades locais. O manual 
é baseado na experiência do jornal A Voz do Lapenna, criado em 2007 e produzido pelo 
NCC São Miguel no Ar para os moradores de São Miguel Paulista. Aqui você vai encon-
trar algumas dicas para criar um jornal que dialogue e estimule a participação da sua 
comunidade, sua ONG ou sua escola; um veículo com o qual o público se identifique, 
que seja utilizado como fonte de informação, diversão e inspiração para transformar 
realidades locais.  
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Como fazer um blog?

Neste manual você vai aprender como fazer um blog, que é uma ferramenta muito 
usada hoje em dia na internet quando uma pessoa ou um grupo quer comunicar 
ideias de forma ágil, simples e sem custo. Hoje é comum jornalistas, formadores de 
opinião e movimentos de jovens e adultos utilizarem o blog como meio para integrar 
e reunir pessoas para discutir e refletir sobre os mais diferentes temas – educação, 
cultura, política, qualidade de vida, meio ambiente, etc.–, estimulando também um 
exercício de conscientização política.   

Nos projetos de comunicação de natureza comunitária (mídia cidadã), o blog é um 
recurso muito interessante porque, além de ser totalmente gratuito, é simples de ser 
construído e atualizado. Você pode compartilhar novos conteúdos com a frequência 
que desejar e os leitores também podem publicar seus comentários com a mesma 
agilidade, o que faz do blog um veículo muito dinâmico de comunicação. Leia atenta-
mente o manual e você vai ver como é fácil construir um blog para sua comunidade, 
movimento ou grupo! 
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Você sabe o que é um blog? 

O blog é uma página que criamos na internet, na qual podemos, com facilidade, in-
serir, comentar, excluir e alterar o que é publicado. Existem blogs que se destacam 
por seus comentários, crônicas, dicas, análises, que contribuem, por exemplo, para 
questões como direitos humanos, relatando fatos que merecem atenção de todos, 
até mesmo estabelecendo uma rede de ideias.   

A grande vantagem do blog é que, à diferença do site, o autor não precisa saber 
construir páginas para a internet ou trabalhar com códigos como o HTML – uma 
linguagem de programação. O site, palavra de origem inglesa que em português 
significa “sítio”, diferencia-se do blog pela relação formal que mantém com os in-
ternautas; em geral a comunicação com eles é feita por e-mail. E tem outra coisa 
importante: é preciso pagar hospedagem para o site em algum provedor, que é o 
lugar na internet que armazena sites. 

Já o blog tem uma linguagem mais “light” (leve), informal, expressa a opinião do au-
tor ou dos autores (blogueiros), e o conteúdo pode ser discutido com comentários. 
Além disso, não é preciso pagar para hospedá-lo, o que faz do blog um instrumento 
superdemocrático e acessível na internet. 

Na comunicação de natureza comunitária, um blog pode servir para abordar temas 
socialmente relevantes para a vida de uma comunidade, como notícias sobre movi-
mentos de moradores, escolas, coletivos artísticos culturais, memórias e histórias 
de vida das pessoas e do território e tantos outros fatos, sempre numa dinâmica de 
interação e difusão, dialogando com o mundo. 

Nosso blog tem a finalidade de informar sobre as nossas ações, dialogar com nos-
so público (alunos, educadores e professores das escolas e ONGs, movimentos de 
moradores), publicar histórias de moradores da cidade e entrevistas com espe-
cialistas em educação e comunicação. Ele estabelece um link (um laço, um elo de 
ligação) com as demais mídias e veículos-cidadãos, como a Rádio e a TV de Rua 
São Miguel no Ar, o jornal A Voz do Lapenna e a conexão Rede Jovem Comunica 
(escolas públicas de São Miguel Paulista), com os espaços públicos do território 
no qual atuamos. 

Para entender melhor o que é um blog de comunicação comunitária, e para que ele 
serve, que tal visitá-lo? 
O endereço do nosso blog é <www.ftas.org.br/blog/nccsaomiguelnoar>. 
Faça uma visita e interaja conosco!
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O que é preciso para fazer um blog?

Primeiro, um computador conectado à internet. Você também vai precisar de uma 
conta de e-mail. Caso ainda não tenha uma, poderá criá-la gratuitamente, é bem 
simples. Consulte seus amigos, educadores e/ou familiares para saber que provedo-
res gratuitos são mais interessantes e peça dicas de como criar sua conta de e-mail. 

Como fazer um blog?
Depois de criar um e-mail, você pode utilizar uma ferramenta disponível na in-
ternet, chamada blogspot, uma espécie de plataforma, ou seja, o local onde você 
constrói o seu blog. Para tanto, digite na barra de endereços da internet o ende-
reço www.blogger.com. Você visualizará uma tela e a opção “criar um blog grátis”. 
Siga os passos indicados pelas telas que aparecem. Veja também o vídeo-aula hos-
pedado no nosso blog!

Quanto tempo leva para fazer um blog?
Um blog pode ser feito em algumas horas ou até mesmo em poucos minutos. Po-
rém, o sucesso do seu blog vai depender da frequência das atualizações; afinal, nin-
guém vai se interessar em acessar um blog que está sempre do mesmo jeito, sem 
conteúdos novos. Por isso, é importante que seu blog seja atualizado toda semana 
ou, dependendo do tema, diariamente. Assim ele se torna dinâmico e passa a ser um 
veículo de comunicação interativo e ágil. Lembre-se de que não é preciso reformular 
todo o conteúdo a cada atualização; basta inserir uma pequena nova postagem para 
manter viva a comunicação com os leitores.  

Para que quero um blog? 
O que ele vai informar/transmitir?
O primeiro passo, claro, é saber qual é seu objetivo. O blog vai falar do quê? Para 
quem? De que maneira? O blog do NCC São Miguel no Ar, por exemplo, tem como 
objetivo registrar as ações de educomunicação e letramento em escolas públicas, 
mas também é um espaço para se refletir sobre educação e sustentabilidade; além 
de estar “linkado” a outras ações de comunicação. Por isso, quem acessar esse blog 
terá informações sobre esses temas, além de interagir e trocar ideias, impressões e 
saberes sobre tudo isso.

Na escola o blog pode se tornar um importante espaço para troca de conhecimento 
e descobertas. Os alunos podem contribuir com reflexões para melhorar o ambiente 
escolar, estabelecer fóruns, trocar ideias com os educadores, além de inserir temas, 
pautas e assuntos relacionados ao pedaço do mundo em que moram, numa espécie 
de espaço cidadão. 
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Quanto mais clareza você e seus amigos tiverem sobre a finalidade do blog, mais 
fácil será atingir seu objetivo (aliás, como qualquer outra coisa que a gente faz na 
vida...). Portanto, antes de pensar no blog do seu grupo, pesquise na internet vários 
tipos de blogs, anote o endereço dos mais interessantes, aqueles que podem servir 
de inspiração. Depois, discuta com o grupo e procure responder as perguntas bási-
cas: por que você e seus amigos desejam criar seu espaço na internet? O que o seu 
grupo quer informar ou comunicar? Para quem? 

Para quem é o blog?
É muito importante mirar seu público-alvo: a quem interessa esse blog? Você vai 
conversar sobre lazer com seus colegas do Ensino Médio? Vai contar fatos e his-
tórias sobre sua cidade ou seu bairro? Vai falar de um projeto da ONG de que você 
participa? Procure ter clareza de quem será o leitor do blog, pois isso tornará mais 
fácil a seleção dos conteúdos publicados e a adaptação da linguagem, a forma de 
comunicar, usada nos textos. Você também pode atender diversos públicos, não há 
problema; mas tome cuidado: corre-se o risco de acabar não atendendo nenhum 
deles, caso abra muito o seu leque. 

Você pode organizar um “mailing”, que nada mais é do que uma lista com vários e-
-mails de pessoas que são ou podem ser público do seu blog. Guarde essa lista e, 
sempre que colocar uma postagem nova, envie para esse “mailing” um aviso com 
o link para acessá-la.  Aqueles que acharem o tema interessante com certeza abri-
rão o link, o que irá contribuir para que seu blog seja sempre frequentado e que as 
pessoas manifestem suas opiniões. Faça de seu blog um provocador de qualidade. 

Vamos planejar o conteúdo do blog?
Ainda que o visual do blog seja super importante, o conteúdo é fundamental, ele pre-
cisa ser interessante e útil ao seu público. O conteúdo deve chamar a atenção, para 
que o visitante retorne sempre ao seu blog em busca de mais material. 

Também é possível publicar algo da internet, mas aí é preciso citar a fonte da qual 
você tirou aquela informação. Lembre-se: mesmo não sendo você quem escreve, 
ao publicar algo no seu blog você se torna responsável pela divulgação do material.

De qualquer forma, é muito importante que o blog mantenha-se sempre atualizado, 
já que é uma ferramenta interativa e precisa sempre trazer coisas novas.  

Como e o que comunicar?
Todos os veículos de comunicação passam por um planejamento antes de serem pro-
duzidos; afinal, quando falamos em comunicação, precisamos ter muita responsabili-
dade, pois os conteúdos dos produtos serão veiculados e chegarão às pessoas como 
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informação. Qual informação você quer passar? Qual a imagem que você quer que as 
pessoas tenham dos seus produtos? Todas essas perguntas são respondidas e refle-
tidas no passo a passo da produção. Leia o capítulo “Bastidores  – o que você precisa 
saber sobre a pré-produção dos veículos de comunicação” ao final deste livro.

Muito bem! Agora, que o seu veículo de comunicação já está planejado, iniciam-se 
as etapas seguintes.

Pré-produção 
Você deve saber que o prefixo “pré” quer dizer “antes”, portanto, pré-produção é tudo 
aquilo que você precisa fazer antes de dar qualquer passo com o seu blog. É o mo-
mento em que devemos pensar no que precisamos, como textos e fotos, por exem-
plo, e nos organizar para conseguirmos arranjar tudo para então postar na internet. 
A pauta que fizemos anteriormente vai orientar a pré-produção. Vá para o capítulo 
final “Bastidores – o que você precisa saber sobre a pré-produção dos veículos de 
comunicação” para ver, com detalhes, como se planeja uma pauta. 

Pessoas e funções
Para realizar todas essas atividades é preciso atribuir funções e responsabilidades às 
pessoas. Uma ideia é deixar cada pessoa ou grupo responsável pela alimentação de um 
botão, que é o nome dado àqueles subtítulos encontrados numa barra ao lado do con-
teúdo do blog ou acima dele. Servem para separar as postagens por assuntos, o que 
facilita a visita do internauta ao seu blog. Exemplos de botões: Entrevistas, Vídeos, Fotos. 

Produção
É o momento de executar tudo o que foi planejado na pré-produção. 

Layout
É a distribuição dos textos, figuras, gráficos. Um esboço da cara do blog. O layout 
ou a cara do seu blog é tão importante quanto o conteúdo que você colocará nele, 
principalmente se estivermos falando em blog comunitário. 

Os blogs já trazem exemplos de layouts prontos, é só você escolher. Em sites da 
internet especializados em blogs você encontra layouts para baixar. 

Aí vai da criatividade de cada um, pois mesmo com os modelos prontos você pode 
mudar cor, inserir imagens e também mudar a posição das informações que cons-
tam na primeira página do seu blog. Por exemplo, há blogs que têm mural de reca-
dos, esse mural pode ser colocado à direita da página, à esquerda, centralizado, no 
início ou no fim das postagens.  Tudo o que você quiser mudar no visual do seu blog 
pode ser feito no botão configuração ou design.
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Dicas

Constru ir um blog 

não é d if ícil , mas 

também não adianta 

ter um blog que 

n inguém acesse . 

Vamos retomar o 

mais importante :

1 .
Ter um objet ivo 

claro.

2 .
V isar um públ ico 

específ ico.

3 .
Apresentar um 

conteúdo út il 

para o públ ico 

v isado.

4 .
Ser atual izado 

frequentemente .

5 .
Interagir com 

outros blogs 

l igados ao mesmo 

assunto.

6 .
Divulgar o 

blog nas redes 

socia is e de 

relacionamento.

Templates
Uma forma de mudar o layout do seu blog é baixar um template (ou “modelo de 
documento”), um documento sem conteúdo, com apenas a apresentação visual. 
É o modelo, a aparência do blog. Vejas os exemplos abaixo. O site referido a seguir 
disponibiliza templates para baixar: 
http://btemplates.com/

Banner
É a identificação do blog. São geralmente imagens desenvolvidas em formato .jpg 
ou .gif ou animações em Java ou Flash. Um banner pode ter várias dimensões, sen-
do a mais conhecida a de 468x60 pixels (o pixel é o menor elemento que forma uma 
imagem digital, sendo composto de três pontos: um verde, um vermelho e um azul). 
Essas imagens frequentemente têm uma forma alongada, na horizontal.

Gadget
Os “gadgets” podem ser definidos, no mundo online, como pequenos softwares  
ou aplicativos com funções específicas, que podem ser adicionados a um ambiente 
ou sistema mais amplo, como o blog.
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Você sabe o que é uma Rádio de Rua? 

O rádio é um grande companheiro. Desde que foi criado, no século XIX, acompanha-
-nos no trânsito, em casa e atualmente, até na internet. Mas o que é precisamente 
uma Rádio de Rua? Este manual fala sobre a experiência de uma Rádio de Rua pro-
duzida ao vivo, no meio de uma feira de domingo, no bairro paulistano de São Miguel 
Paulista. A proposta dessa rádio é unir a comunidade em debates, conversas com o 
poder público, no esclarecimento de dúvidas e na busca por soluções para seus pro-
blemas. Tudo isso de forma dinâmica viva e interessante. Por essa razão ela é feita 
ao vivo, com caixas de som na rua e alguns equipamentos. 

Na sua comunidade, escola ou nos lugares que você frequenta há algo para se re-
solver em conjunto? Existem notícias que precisam ser veiculadas? A Rádio de Rua 
pode ser uma opção criativa para levantar questões importantes para um melhor 
viver junto.
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O que é preciso para acontecer?
Existem vários fatores importantes para a realização de uma Rádio de Rua, mas um 
dos principais é ter uma equipe unida, com pessoas responsáveis, que gostem de 
fazer esse tipo de trabalho comunitário e compartilhem interesses coletivos. É igual-
mente importante sensibilizar a comunidade sobre o benefício que a rádio oferece. A 
comunidade será o seu público e também a sua fonte de informação, de inspiração e 
sua parceira, pois o objetivo é que as pessoas façam a rádio com você. 
Outro fator relevante é ter os equipamentos necessários. Nós sabemos que esses 
equipamentos são caros, mas algumas instituições como escolas, ONGs, igrejas 
ou mesmo pessoas da comunidade podem ser parceiros nessa proposta, cedendo 
seus equipamentos e até participando da emissão. 

Material necessário:

• �Mesa de som: é nela que você vai ligar microfones, aparelhos de som, instrumentos 
musicais, notebook e outras fontes sonoras. 

• �Caixas de Som:  como é uma Rádio de Rua, ela não é transmitida por antenas, são as 
caixas de som que emitem a programação. Contudo, com o passar do tempo, você 
pode pensar na possibilidade e viabilidade técnica para transmitir a programação 
via internet, ao vivo. Ah, quanto mais caixas de som você tiver, considerando tam-
bém a potência de cada caixa, maior o alcance do som da sua rádio. No nosso caso, 
trabalhamos com 600 watts de potência. 

• �Cabos: Cannon, para ligar microfone à mesa de som; RCA – são cabos que conec-
tam à mesa o que chamamos de equipamentos auxiliares como notebook, toca-CD, 
toca-discos, etc.; P 10 – ligam as caixas de som aos amplificadores, instrumentos 
musicais e efeitos à mesa de som; também como o cabo cannon conectam micro-
fones à mesa;  P2 – são aqueles que conectam a saída do notebook à mesa de som.

• �Microfones: o ideal é contar com quatro microfones. Servem para que os apresen-
tadores, os entrevistados e o público exponham suas opiniões de forma que todos 
possam se escutar claramente. 

• �Pedestais: para apoiar os microfones; podem ser os chamados girafa (no formato de 
um tripé) e os de mesa.

• �Notebook: deve conter todo o material de áudio feito antes da intervenção, como as 
vinhetas (músicas de abertura dos blocos), músicas, jingles, entrevistas e até pro-
gramas pré-gravados.

• �CD’s: por precaução leve todo o material de áudio gravado em CD. Os CD’s são úteis  
quando o notebook apresentar algum problema ou quando a equipe  só possui apa-
relho de som ou DVD.

• �Tendas: para proteger os equipamentos, os apresentadores, convidados e o público.

• �Mesas: em geral usamos duas: uma para os apresentadores (para colocar os textos e 
o roteiro) e outra para os equipamentos.

• �Cadeiras: para acomodar o público e os convidados presentes.

• �Câmera de vídeo digital: para registrar a intervenção.

Uma dica 
importante !
 
Se você não 

t iver todos esses 

equipamentos , 

reúna seu públ ico 

e leve o mater ial 

(entrev istas , 

depoimentos) 

gravado num CD 

que transmit irá 

o programa em 

um aparelho de 

som comum. 

Nessa proposta , 

os convidados e 

o públ ico apenas 

escutam o áudio, 

e depois , numa 

roda de conversa , 

a programação 

segue com 

debate no qual 

os moradores 

contextual izam, 

conversam e 

d iscutem sobre o 

que ouviram, com 

a mediação de um 

locutor.  
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Quanto tempo leva para fazer  
um programa de Rádio de Rua?

Antes de tudo, é importante decidir conjuntamente o dia, horário, local e tema a ser 
trabalhado. O ideal é planejar tudo pelo menos um mês antes, para que, no dia, tudo 
transcorra conforme o esperado. Depois de estabelecida a data, passa-se para o 
trabalho de desenvolver o conteúdo daquele programa.  

Como fazer uma Rádio de Rua?
Para criar uma Rádio de Rua, primeiramente você e seu grupo precisam saber por 
que, onde, para que e para quem estarão desenvolvendo os programas. A defini-
ção do público ajuda na escolha do local e dos temas considerados relevantes, bem 
como na duração e periodicidade das emissões. Na verdade, responder essas ques-
tões tão fundamentais define um projeto de rádio original e particular, que tem a 
cara do seu grupo e da sua comunidade. Para começar o trabalho é preciso deixar 
claros os interesses e valores que estão por trás da Rádio de Rua, por isso alguns 
passos precisam ser seguidos.

Vamos definir o  
objetivo da Rádio de Rua?
�Para que quero uma Rád io de Rua?

�Para sens i b i l izar e ajudar a melhorar a comunidade .

O que ela va i informar/transmit ir?

Assuntos l igados à comunidade como, por exemplo, educação, serv iços, 

d ire itos , oportun idades , lazer , etc. 

�O que posso fazer para at ingir o meu públ ico?

Falar sobre assuntos de interesse comunitár io,  dando a palavra a 

prof iss iona is ,  especial istas e pessoas que entendam do assunto discut ido, 

para que os moradores t irem suas  dúv idas .
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Que funções são desempenhadas  
pela equipe que trabalha na Rádio de Rua? 
Uma Rádio de Rua é sinônimo de trabalho em equipe, por isso atenção para as funções:

Produtor:  responsável por tudo que antecede o programa e por garantir que, no 
dia da intervenção, nada dê errado. É ele quem deve conferir a lista de equipa-
mentos (check list), ter atenção ao roteiro e ao tempo determinado para cada 
bloco, fazer os contatos com os possíveis convidados e verificar o que é neces-
sário para a intervenção (equipamentos, autorizações, lanches).

Apresentadores:  têm a responsabilidade de estudar o roteiro para, no dia da rádio, 
sentirem-se preparados e por dentro do assunto. Eles precisam ser pessoas co-
municativas, que saibam falar, improvisar e interagir com o público.

Equipe de produção:  atua antes, durante e depois do evento. Antes do programa, 
ela prepara o check-list e separa os equipamentos para montá -los no dia e des-
montá-los depois do encerramento do evento.

Equipe de divulgação:  divulga o evento de diversas formas: cartazes, boca a boca, 
carro de som e redes sociais da internet (blog, orkut, facebook, twitter, etc.).

Roteir ista:  é a pessoa que redige um documento contendo toda a sequência daque-
le programa, como as falas dos apresentadores, músicas, entrevistas gravadas, 
etc. O roteirista organiza esse material e prevê o tempo de cada locução, para que 
a programação não ultrapasse o tempo estipulado.

Equipe de criação:  responsável pela criação dos jingles, vinhetas e spots (peças 
publicitárias criadas com recursos como voz, música e efeitos). Além disso, essa 
equipe define a linha artística da rádio, ou seja, a estética (forma) musical das pe-
ças de comunicação e a linha de redação do texto falado, estabelecendo, assim, 
uma identidade.

Operador de áudio:  responsável pela parte técnica dos equipamentos de som. Isso 
significa saber conectar os fios na caixa, controlar volume e ecos. Ele precisa de 
um assistente para colocar no ar tudo que é gravado antes (vinhetas, jingles e as-
sim por diante).

Repórter de cobertura:  responsável pelo registro por meio de fotos e vídeos no dia 
do evento. Isso é importante.

O que é?

Jingle: 

É um tema musical, 

sempre cantado, 

que introduz ou 

acompanha uma 

emissão ou mensagem 

publicitária. 

Vinheta: 

é um efeito de 

passagem, isto é, um 

som que pode ser 

musical, falado, 

efeito ou texto; 

geralmente curta, 

identifica determinado 

programa, aviso 

de hora certa, 

chamando a atenção 

do ouvinte. As vinhetas 

podem  

ser de 05 a 15 

segundos.

Off: 

É uma gravação 

utilizada para anunciar 

a hora ou uma 

notícia extraordinária.

Spot: 

Anúncio que pode 

ser gravado com 

voz, música e efeitos 

sonoros, podendo 

ser de utilidade pública 

ou institucional.
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Vamos planejar o conteúdo da Rádio de Rua?
Para se comunicar, é preciso refletir e planejar, pois os conteúdos veiculados transmi-
tem a imagem do produto, seus valores, sua confiabilidade. Algumas ideias para esse 
planejamento podem ser encontradas no capítulo “Bastidores  – o que você precisa 
saber sobre a pré-produção dos veículos de comunicação”, ao final deste livro.

Pré-produção (antes)
Como em outros veículos de comunicação, há passos que fazem parte da pré-pro-
dução que envolve a organização do que será preciso fazer antes de o programa ir 
ao ar, como o agendamento de entrevistas, testes dos equipamentos, criação dos 
textos para os spots. 

Depois da pauta definida e pesquisas realizadas, o próximo passo é o roteiro. Veja, 
no quadro a seguir, um exemplo da nossa programação. 

Nas intervenções da Rádio de Rua, aconselha-se, sempre que possível, a in-
teragir com o público, para provocar, além do envolvimento, participação efetiva, 
como a manifestação opinativa e a visão das pessoas sobre o tema a ser deba-
tido. Isso exige dos locutores – mediadores um preparo especial e identificação 
com o jeito daquela comunidade se comunicar, para que as pessoas tenham von-
tade de participar. Esse preparo também deve fazer parte da pré-produção. 

Produção (depois)
É o momento de executar tudo o que foi planejado na pré-produção. Deve-se incluir 
na produção a gravação dos spots, jingles e vinhetas, além de entrevistas de convi-
dados que não estarão presentes no dia da intervenção.

Se você seguir todos esses passos discutindo com seu grupo, pensando nas necessida-
des e possibilidades da sua realidade, seu trabalho tem tudo para dar certo. Boa sorte! 
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Horário	Pr ogramação
9h	 Vinheta da rádio - identificação

5 minutos	 Editorial
	 Apresentador: Bom dia! Está começando agora a primeira intervenção  
	 da Rádio de  Rua São Miguel no Ar.
	 O nosso programa está cheio de novidades para você!
	 Hoje vamos conversar sobre como fazer uma boa alimentação,  
	 e vamos passar deliciosas receitas para alegrar o Natal.

9h05	 Intervalo

	PAPO  CABEÇA
9h10	 Vinheta do programa
30 minutos	 Tema: boa alimentação
Apresentador:	 Maikelly Burgues
	 No programa Papo Cabeça de hoje, vamos conversar sobre um tema muito 			 
	 importante: alimentação saudável. Nossa convidada é a técnica em nutrição 		                        	
	 Thaís Fernandes, que vai dar dicas para manter uma boa alimentação com 			 
	 reaproveitamento dos alimentos, também como cuidar da saúde de uma forma 		
	 barata e correta.
		 Perguntas:
	 • O que é uma alimentação saudável?
	 • Quais as dicas que você dá para quem quer ter uma alimentação saudável?

9h40	 Intervalo

	 COZINHA BRASILEIRA
9h45	 Vinheta do programa
10 minutos	 Tema: receitas natalinas
Apresentador:	 Diogo Ferreira
	 O Natal está chegando, um momento de paz e amor, onde as famílias se reúnem para 	
	 comemorar esse dia tão especial. A cozinha brasileira da Rádio São Miguel no Ar traz 		
	 para você uma receita para o seu Natal ficar mais em conta e mais saboroso.
	 Bolinho de casca de batata ( o locutor dá a receita) 
	 Agora é só experimentar! 

9h55	 ENCERRAMENTO
5 minutos	 Apresentador: Maikelly
	 Nosso programa vai ficando por aqui, obrigada pela presença e atenção de todos.
	 A Rádio São Miguel no Ar deseja um Feliz Natal, cheio de benção e realizações.
	 Tchau! Vinheta da rádio - identificação
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Dicas
1 - Planeje tudo com antecedência

Nunca de ixe para fazer as coisas em cima da hora . As v inhetas , j ingles e spots são 

necess idades de produção que demandam tempo. 

2 - Confirme com os convidados

A confirmação dos convidados é extremamente importante . Às vezes você av isa a pessoa 

com tanta antecedência que , quando chegar o dia da Rád io de Rua , ela já se esqueceu, 

porém, av isar com antecedência é preciso para a pessoa se programar . Ass im , faça um 

novo contato ao menos uma semana antes a f im de confirmar o compromisso agendado 

e também para t irar as dúv idas do convidado. Confirmando o convite , você terá tempo 

de convidar outra pessoa apta a d iscorrer sobre o assunto, caso a pr ime ira não possa 

comparecer ou ser entrev istada .

3 - Teste e l istagem dos equipamentos

Teste os equipamentos ass im que começar a planejar a rád io. Faça uma l ista de todos os 

equipamentos de que você precisará no dia . Eles têm que estar arrumados e separados, ao 

menos um dia antes da real ização da intervenção.

4 - De olho no cronograma 

Cumpra sempre o cronograma, pois a falta de cumpr imento das datas pode prejudicar o 

processo, e até o ân imo da equipe . 

5 - Apresentadores af iados

Os apresentadores têm que estar bem por dentro do assunto, para passar segurança aos 

convidados . Além disso, não pode faltar d ispos ição, alegria e descontração para atra ir a 

atenção das pessoas . Falar de assuntos que interessam à comunidade é um ponto-chave para 

fazer o públ ico part icipar e interagir com a rád io, como também fazer uma interlocução 

entre os convidados especial istas e o públ ico no sent ido de facil itar a comunicação e o 

entend imento sobre os temas abordados.  
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TV de rua 
 
Entrevistas, debates, produções de vinhetas, jingles, documentários. Nem a pouca 
experiência em intervenções na rua intimidou os jovens e moradores na montagem 
do primeiro roteiro e de toda a produção da TV de Rua São Miguel no Ar. Tudo co-
meçou depois da produção de um documentário sobre a conquista da coleta de lixo 
porta a porta na comunidade. Os jovens participantes do projeto resolveram exibir 
essa produção aos moradores para fechar o dia de atividade após o embelezamento 
da uma rua. Sábado à noite, o vídeo foi projetado no muro branco de uma das casas; 
a exibição arrancou aplausos ao final, encantando as pessoas. Crianças, jovens e 
adultos pararam para ver, ou para se ver. Nesse momento, nasceu a ideia de produ-
zir um veículo de comunicação que viria mobilizar a região. No Bar da Dona Deise, 
na Travessa Berigan, foi marcada uma reunião para a organização de um próximo 
encontro: começava aí a história da TV de Rua São Miguel no Ar.

A estreia contou com a presença de representantes de órgãos públicos e morado-
res, que debateram a educação ambiental no bairro, a reforma da passarela de ma-
deira e a iluminação pública da região, temas previamente selecionados em uma 
reunião na comunidade. A TV logo foi reconhecida e legitimada pela vizinhança e, 
aos poucos, assistir a ela tornou-se um hábito local. Vinhetas e jingles foram en-
tão produzidos para complementar as intervenções que são organizadas uma vez a 
cada dois meses desde 2009.
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Que tal fazer sua própria TV,  
quando e onde você quiser?

Diferentemente da TV que todos conhecem, o estúdio da TV de Rua é montado no 
espaço público com cenário, câmeras e cadeiras para a plateia, que vê as imagens 
sendo projetadas no muro de uma casa. Esse recurso permite também a visualiza-
ção de seus conteúdos à distância. As entrevistas ou as rodas de conversa são feitas 
ao vivo, com um vídeo educativo para cada bloco. Os intervalos são preenchidos por 
comerciais de utilidade pública, e pelas vinhetas de ida e volta do break (intervalo). 
Nesse contexto, é possível dialogar sobre as necessidades da comunidade e promo-
ver um exercício educativo, de compartilhamento, além de um movimento dinâmico 
para encontrar alternativas e caminhos.

Conquista da Coleta do Lixo  
Porta a Porta – Mobilização 
Socioambiental no Jardim Lapenna

Devido às v ielas estre itas , os caminhões coletores não podiam recolher o l ixo 

res idencial de muitas casas no Jard im Lapenna . O armazenamento de l ixo em locais 

indev idos , nos d ias da coleta , passou a provocar efe itos desagradáve is .  I sso levou 

os moradores a se mob il izar – e , para tanto, a comunicação teve importante papel . 

Apoiados pelo Programa Ação Famíl ia , real izado pela Fundação T ide Setubal em 

São Miguel Paul ista , os moradores in iciaram uma ação que os levou a descobr ir a 

ex istência do caminhão denominado EcoBaby da empresa coletora , menor que os 

ve ículos hab itualmente ut il izados e por esse motivo capaz de remover o l ixo em 

v ielas . I sso fez com que representantes da comunidade se reun issem com a empresa 

coletora , a subprefe itura e demais atores do poder públ ico para a resolução do 

problema da coleta .

Ass im , durante o ano de 2009, a programação da TV de Rua esteve voltada para 

questões amb ienta is .  A construção de pautas e a produção foram real izadas pela 

parcer ia dos jovens produtores com os moradores integrados pelo movimento, 

agora também l igados às ações sociocomunicacionais .
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O que é preciso para acontecer?

Recursos materiais
Existem vários jeitos de fazer a TV de Rua, dependendo dos recursos de que você 
disponha para esse fim. Aqui vamos apresentar duas opções: o Plano A, que exige 
mais recursos materiais, e o Plano B, menos exigente. Em ambos os casos, alguns 
materiais são necessários. Vejamos:

• �Um computador com acesso à internet para editar vídeos e áudios, fazer pesqui-
sas sobre temas escolhidos e buscar os meios de contato com os convidados, 
como telefones e e-mails.

• �Papéis e canetas para os conteúdos escritos, como roteiros e fichas do apresenta-
dor (isso você também pode fazer no computador e imprimir).

• �Mesa e cadeiras para o apresentador e os convidados.

• �Mídias virgens (DVD) para gravar o material produzido e um aparelho DVD para 
exibir esse material no dia da TV de Rua.

• �Iluminação.
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Plano A: projeção de imagens
Como acontece com a TV de Rua São Miguel no Ar, você pode montar um cenário 
para o debate e filmar a roda de conversa com uma câmera, projetando, ao vivo, as 
imagens captadas em uma parede para que o público possa acompanhar. Os deba-
tes com os convidados são feitos em câmera aberta e os blocos são iniciados com 
um vídeo educativo sobre o tema a ser debatido.
Para isso, você vai precisar também de:

• �Dois microfones, um para a mesa com os convidados e outro para o público interagir.

• �Mesa de corte, ou switcher de produção, que é um aparelho para você sele-
cionar a imagem que vai ser projetada. Por exemplo: você tem a imagem da 
câmera e do aparelho DVD, ora você precisará exibir a da câmera, ora a do DVD. 
Com a mesa de corte você consegue intercalar as imagens. No caso da TV São 
Miguel no Ar, utilizamos um sequenciador de câmeras de segurança que tem 
duas entradas, uma para a câmera e outra para o DVD, sendo que possui uma 
saída para o projetor. 

• �Mesa de som e cabos para entrada e saída do áudio dos microfones.

• �Caixas de som que amplificam o áudio que sai da mesa de som.

• �Um aparelho projetor (datashow).

• �Muita imaginação e materiais para criar o cenário.

Plano B: imagens em televisor
Um jeito mais simples e barato de fazer a TV de Rua é organizar a roda de conversa 
de frente para o público e usar um aparelho de televisão para exibir vídeos em vez de 
filmar e projetar as imagens na parede. Dessa forma, a filmadora, o projetor e a mesa 
de corte vão ser substituídos por um aparelho de televisão.

Nesse formato, e dependendo do número de participantes, você pode deixar de usar 
os equipamentos de som e pedir para que as pessoas falem em tom de voz mais 
alto, que possa ser ouvido e compreendido por todos.
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Equipe
Escolhido o modelo da TV, passemos às funções de cada membro do grupo. O tra-
balho precisa ser feito em equipe, com um número mínimo de três pessoas, e o ideal 
é que as funções sejam distribuídas de acordo com as habilidades de cada um. As 
principais tarefas são:

• �Pauta :  escolha do tema ou dos temas que orientarão as reportagens. 

• �Pesquisa :  realização de pesquisas e coleta de informações sobre o tema da pauta, 
produzindo um material para consulta de todos.	

• �Rote iro:  elaboração escrita do documento (roteiro) que apresenta a estrutura 
da programação e mostra com detalhes tudo o que vai acontecer na ativida-
de, incluindo falas do apresentador, descrição e tempo de cada ação, em cada 
bloco.

• �Seleção e contato com convidados :  escolha de pessoas que podem falar 
sobre o tema e contato com elas, que pode ser feito via telefone, e-mail ou de 
maneira presencial, explicando a proposta da TV e esclarecendo as dúvidas dos 
convidados.

• �Cr iação:  produção dos vídeos que serão usados na programação, como vinhetas, 
comerciais e vídeos educativos sobre o tema. 	

• �D ivulgação:  criação e publicação de peças de comunicação, como cartazes 
e filipetas, distribuídos pela comunidade e press-releases, que são pequenos 
textos explicativos sobre o conteúdo, data e convidados da programação da TV. 
É interessante postar o press-release nas redes sociais para que o público fique 
sabendo que a TV de Rua vai acontecer e tenha vontade de participar. É impor-
tante, também, utilizar uma linguagem adequada ao público-alvo e pensar em 
locais de divulgação que atinjam esse público. Você pode divulgar por meio de 
mídia gráfica (cartazes, filipetas) ou eletrônica (spots, comerciais exibidos em 
escolas e em espaços públicos). Lembre-se: a divulgação boca a boca também 
é fundamental, além da internet, é claro!

• �Cenár io:  definição do modelo do “estúdio” da TV e quais materiais são melhores 
para se usar, estudando o local escolhido com antecedência. Por exemplo, a TV 
de Rua São Miguel no Ar tem como cenário uma tenda dessas que são usadas 
em praia com tecidos (lycra) coloridos esticados ao fundo com o logotipo da TV 
afixado.

• �Equipamento:  teste e operação dos equipamentos na execução da TV, e elabora-
ção do checklist (lista que menciona todos os aparelhos e materiais necessários) 
para organizar a produção.

• �Admin istração:  cuidados com a organização da equipe e com a parte financeira, 
usando a verba disponível da melhor forma.

• �Apresentação:  apresentação do programa com base no roteiro preparado.

• �Reportagem:  entrevista com as pessoas do público e os convidados que não pode-
rão comparecer à TV.

• �F ilmagem:  gravação e execução da TV com uma câmera filmadora.

Vale lembrar que, dependendo do formato que você escolher, algumas funções não 
são necessárias. O importante é que todas as pessoas do grupo se envolvam nas 
ações de produção para a TV, a divisão de tarefa é somente para se ter um respon-
sável por elas.
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Quanto tempo leva?
A produção da TV de Rua pode começar um mês antes de sua realização. Esse tem-
po servirá para que os convidados se programem e consigam participar da ativida-
de, enquanto você e sua equipe preparam os materiais e equipamentos que serão 
usados.

Como fazer uma TV?
1º) Definir o público-alvo
Como nos outros veículos de comunicação, primeiramente é preciso definir o públi-
co-alvo. Para quem a programação será dirigida? No caso da TV de Rua, essa per-
gunta também se relaciona com o local onde o programa vai acontecer. Escolhidos 
o público e o local, começamos a pensar em quais assuntos podem despertar seu 
interesse e qual linguagem é melhor adotar. As pessoas precisam achar o tema in-
teressante e compreender o que está sendo dito. Antes de iniciar a produção, é im-
portante realizar uma reunião de pauta com pessoas que fazem parte desse público, 
assim você produzirá um programa que realmente seja do interesse de quem vai 
assistir.

2º) Planejar o conteúdo   
Assim como ocorre com todos os veículos de comunicação, a TV de Rua também 
deve passar por um planejamento antes de ser produzida. Nessa etapa a equipe 
decide quais conteúdos quer transmitir, de que maneira, qual imagem quer que seu 
público tenha desse produto. Acompanhe o capítulo “Bastidores – o que você pre-
cisa saber sobre a pré-produção dos veículos de comunicação”, no final deste livro.

Sugestão  
de divisão do 

trabalho

Com três pessoas 

(modelo de TV 

mais s imples)

Pessoa 1 : 

pesquisa – contato 

com convidados – 

roteiro – apresentação

Pessoa 2 : 

cr iação – divulgação 

– reportagem 

Pessoa 3 : 

equipamento – cenár io

Com cinco pessoas 

(modelo de TV  

mais completo)

Pessoa 1 :  

pesquisa – rote iro – 

apresentação

Pessoa 2 :  

contato com 

convidados – 

d ivulgação – 

registro e apoio 

geral

Pessoa 3 :  

equipamentos (pré-

produção e operação 

na execução)

Pessoa 4 :  

cr iação - reportagem

Pessoa 5:  

cenár io – f ilmagem
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Aspectos específicos da 
pré-produção de uma TV de Rua:

Para se decidir sobre o conteúdo, também é preciso definir o tipo da programação, 
sua duração, o local, dia e horário de realização, sempre pensando no público-alvo. 
Uma boa opção é realizar a TV aos finais de semana, pois geralmente as pessoas 
estão em casa e podem participar de atividades que fogem da sua rotina. Caso sua 
equipe esteja trabalhando com o que chamamos de Plano A, isto é, com a projeção 
de imagens em uma parede, e caso tenham escolhido um espaço aberto, é interes-
sante agendar um horário a partir das 19h, quando já começou a anoitecer, já que a 
luminosidade prejudica a visibilidade da projeção.

Ao escolher o lugar, prefira aqueles que já são conhecidos do público e de fácil aces-
so, como uma feira livre, uma praça, a entrada da escola ou de outra instituição. 
Lembre-se ainda de que, em alguns casos, será necessária uma autorização da sub-
prefeitura para usá-lo.

Existem vários tipos de programação televisiva para você escolher, como telejor-
nalismo, entretenimento, programa de auditório, minissérie e seriado. Esses são os 
principais e você pode adotar um ou vários. Feita a escolha, vamos pensar na dura-
ção do programa. O tempo médio de duração da TV de Rua é de 45min a 1h30min. É 
bom que a programação não se estenda demais, para não se tornar cansativa.

Vale lembrar que tanto os apresentadores como os repórteres precisam estudar o 
roteiro com antecedência, além de ler outros materiais sobre o assunto do programa 
para que fiquem bem informados, caso precisem improvisar perguntas. De qualquer 
modo, na hora da execução, ficam com as fichas nas mãos para acompanhá-las. 

O passo final da pré-produção é a divisão de funções para que cada um fique saben-
do o que vai fazer: é hora de pôr a mão na massa!

EXEMPLO DE ROTEIRO:
Trecho de Rote iro da TV de Rua São Miguel no Ar – Abertura 

Data : 25/10/09 – 19 horas 

Tempo total : 1h32min

ABERTURA > 1 ’

(v ídeo j ingle) 

ED ITOR IAL (ao v ivo) > tempo 15’

Apresentação do NCC Núcleo de Comunicação Comunitár ia 

Maikelly d iz : Agora você va i conhecer mais uma TV recheada de informações que vão 

te de ixar l igado na comunidade e a comunidade l igada em você.

Kleber d iz : E o nome desse programa quem decide é você. Temos quatro nomes para 

você escolher : Boca no trombone , Comunidade comunica, Falando sér io e Zu i Zua . 

Vote e coloque dentro dessa urna o nome que você prefer ir .  A votação começa 

agora . No f inal vamos ter o nome do nosso programa.

Ma ikelly d iz : Essa TV que começa aqui hoje é mais um ve ículo que conta a h istór ia 

do nosso ba irro! 

Kleber d iz : Acompanhe agora um v ídeo que va i de ixar a inda mais claro o valor do 

nosso trabalho.

V ídeo 1 : Galpão de cultura e cidadan ia > (duração 6’)

Ma ikelly : No dia 15 de agosto, aqui na Travessa Ber igan, v ivemos momentos de 

integração e mobil ização. P intamos e de ixamos esse pedaço com mais v ida , mais 

cores . . .  Al iás a Travessa Ber igan é um dos pontos de nosso ba irro que tem muita 

h istór ia para contar .

Kleber : A equipe da TV São Miguel no Ar registrou e v iveu esse momento com vocês . . . 

Vejam agora um pouco do que aconteceu nesse d ia .

V ídeo 2 : BER IGAN > duração: 7 ’

COMERCIAL – 3’
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D icas

• Para ajudar a 

cobr ir os custos , 

você pode 

vender espaço 

para anúncios na 

programação 

da TV . Os 

estabelecimentos 

comercia is 

locais podem ser 

d ivulgados como 

patrocinadores do 

evento e até mesmo 

inser ir propagandas , 

intercalando os 

blocos com seus 

comercia is .

• Para não ter 

problemas com 

chuva e precisar 

ad iar a at iv idade , 

você pode usar 

uma tenda para 

cobr ir a mesa 

de debate e os 

equipamentos , 

pr incipalmente .

Produção 
É nessa etapa que a TV de Rua acontece, com cada um desempenhando a sua fun-
ção. Criação, divulgação, roteiro, contatos com os convidados, preparação de equi-
pamentos, tudo deve ser realizado previamente e estar preparado para o momento 
da execução.

Chegado o dia, a equipe precisa se reunir para acertar os últimos detalhes e definir 
quem irá fazer o que nessa hora. Esse é um importante momento, que deve aconte-
cer com pelo menos quatro horas de antecedência ao início da atividade.

Com a equipe já organizada, começa a produção da TV no local escolhido para en-
tão, com tudo pronto, iniciar a execução. O cenário é montado, as mesas e cadeiras 
preparadas, os equipamentos ligados e testados, os apresentadores e convidados 
prontos para desempenhar seus papéis. 

Uma ideia legal é fazer o registro das atividades do grupo por meio de fotos ou vídeos 
making of, material que pode ser usado depois para avaliar o trabalho, além de servir 
de recordação. 



T
V

 d
e

 R
u

a



jornal
comunitÁrio



  Fundação Tide Setubal [Educomunicação em Movimento] : : 61

Como fazer um jornal comunitário? 
O jornal é um veículo de comunicação antigo, mas muito eficiente, pois registra informa-
ções de várias formas – por meio de fotos, textos, gráficos ou ilustrações – e pode ser 
um veículo bastante útil para facilitar a comunicação na sua escola ou na comunidade. 

Para fazer um jornal para e com a comunidade, primeiramente é interessante con-
sultar os moradores locais para saber se realmente gostariam de ter um jornal, de 
que tipo, em que formato, com quais conteúdos. No nosso caso, entre setembro e 
outubro de 2007, ainda no primeiro ano de projeto, os jovens fizeram uma pesquisa 
com 177 pessoas/residências e observaram que 88,2% gostariam de ter um jornal 
ou uma rádio para se informar sobre os acontecimentos do lugar onde moram. As-
sim, começaram a trabalhar com a ideia de produzir um jornal comunitário, batizado 
de A Voz do Lapenna, nome do bairro. Entrevistar; escrever e reescrever; fotografar; 
diagramar; enviar para a gráfica; distribuir o jornal... Os jovens foram divididos em 
equipes e puderam passar por todas as etapas, desde a construção da pauta à en-
trega dos jornais de casa em casa, comércio a comércio, na estação de trem, na 
praça principal e em outros pontos do bairro.

Em cada página, personagens, lideranças, voz e valorização da comunidade. Desde 
a primeira edição, o jornal comunitário contribuiu para a circulação de informação 
e a consequente melhoria na comunidade. Em 2008, ganhou novo fôlego e, além 
de um acréscimo no nome “São Miguel Paulista e Região”, contou com o início da 
participação de algumas escolas da área em uma das editorias. Outro ponto forte: o 
jornal passou a ser utilizado em sala de aula na Escola Estadual Shinquichi Agari, na 
disciplina Língua Portuguesa.

Pouco a pouco, A Voz do Lapenna conquistou seu espaço e em 2009, com mais pá-
ginas, mais editorias, os leitores começaram a participar efetivamente do conteú-
do, enviando informações, notícias e histórias. A população de São Miguel Paulista 
acompanhou e discutiu temas relevantes tanto para comunidade local como para 
a escolar, isso porque os estudantes intensificaram sua participação em uma das 
editorias, e mais tarde em um caderno do jornal. 

Em 2010, dada a necessidade de ampliação do jornal, foi preciso gerar renda para 
a sustentabilidade do veículo por meio de anúncios. O jornal manteve-se sem fins 
lucrativos, porém os recursos passaram a ser aplicados na produção do material. 
Juntamente com comerciantes locais, os jovens pensaram na melhor forma de es-
truturar seus anúncios. Partindo da necessidade de aquecer a economia local, foi 
feita uma pesquisa pelo jornal sobre quais são os produtos mais comprados na loca-
lidade a fim de otimizar a inserção dos anúncios publicitários. Ampliou-se também 

História  
do jornal

Há séculos, as 

pessoas ut il izam 

a míd ia impressa 

para d ifundir 

informações . 

Na verdade , na 

Roma ant iga já 

hav ia um jornal , 

“Acta D iurna” , 

que noticiava 

sobre os 

acontecimentos 

das guerras . 

Porém, o 

jornal como 

conhecemos 

hoje surgiu 

com Johannes 

Gutenberg em 

1447 , quando 

ele inventou a 

prensa móvel , 

uma máquina que 

poss i b i l i tou a 

impressão e cópias 

muito mais ráp idas 

dos l ivros e 

jorna is .
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o espaço de participação da comunidade na sua elaboração, inclusive com a cola-
boração de professores e alunos das escolas públicas e de organizações sociais que 
oferecem formações em comunicação e/ou educomunicação.

De 2007 até 2011, o jornal teve 16 edições, e desde a sua décima edição está sendo pu-
blicado com o Encarte Mundo Jovem Comunica, produzido pelos educandos e educa-
dores de seis escolas públicas, nas quais  o Núcleo de Comunicação Comunitária atua.

Como você pode perceber, o jornal A Voz do Lapenna percorreu um caminho muito 
parecido com o de qualquer outro jornal, seja de grande, média ou pequena circu-
lação. A equipe de redação preocupa-se com a qualidade da informação para que a 
comunicação seja imparcial e contribua para que as pessoas possam viver melhor 
coletivamente. Por ser um veículo de comunicação de natureza comunitária, o que 
hoje chamamos de mídia cidadã, ele tem como missão aproximar o poder público 
das pessoas e conectá-las em rede, por isso traz notícias e esclarecimentos que co-
laboram com movimentos de moradores da localidade na qual circula, além de dicas 
de negócios, serviços e informações de interesse coletivo. 

Repórteres e reportagens do 
jornal comunitário – como funciona 
A Voz do Lapenna
A equipe do NCC responsável pela produção e publicação do A Voz do Lapenna 
é composta por educomunicadores e participa do Movimento de Moradores do 
Jardim Lapenna, a comunidade onde atua. Os membros da equipe acompanham 
os fóruns existentes (encontros de moradores, reuniões estudantis, fóruns sobre 
economia solidária, social, ambiental, redes sociais, audiências públicas, etc.), e 
mantêm uma escuta diária, ouvindo as pessoas sobre aspectos da vida urbana. 
Os repórteres, além dos educadores, são também os moradores da localidade 
que fazem entrevistas com seus vizinhos ou dão seus próprios depoimentos. 
Eles trazem sugestões para discutir nas reuniões de pauta que depois são co-
municadas aos demais correspondentes. Diante de qualquer acontecimento que 
diga respeito a ações para melhoria da vida das pessoas do território onde o NCC 
São Miguel no Ar atua, nossos educomunicadores se deslocam e abordam o fato, 
de maneira que possa ser entendido pelas pessoas. 

Por termos um suplemento produzido por educadores e alunos de escolas 
públicas, parceria fundamental, também organizamos nosso jornal com as 
escolas para estabelecer relações entre esses estabelecimentos de ensino e 
alinhar os demais veículos de natureza comunitária que produzimos. Os alu-
nos são nossos correspondentes. Seu trabalho é enviar notícias e matérias 
para nossa central de notícias, sob a orientação dos educadores. 

Educadores e jovens de ONGs com as quais o NCC tem parceria também 
são correspondentes e trabalham em espécies de sucursais, com informa-
ções sobre onde estão localizados, alinhados aos temas e assuntos que se-
rão abordados a cada edição.

• �Quem 
escreve?

• �Qual a 
i ntenção?

• �O que  
se tem  
a d izer?

• �Quem va i  
ler o 
texto?

• �Onde  
o texto 
será 
publ icado?

Notícia

Uma notícia deve , 

bas icamente , 

responder algumas 

questões :

Quem?

Fez o quê?

Onde e quando?

Por quÊ?

Para quê?

Como?

Mas , sem dúv ida ,  

há milhares de 

mane iras de 

responder essas 

questões . Descobr ir 

a melhor forma em 

cada caso pode ser  

o diferencial do  

seu jornal .  
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O que é preciso  
para fazer um jornal?

Em termos de recursos materiais, é simples.  
Você vai precisar de:
• �Canetas e bloquinhos ou cadernos para anotações importantes referente às matérias.
• �Um gravador de voz ajuda na hora de fazer entrevistas. Hoje em dia, ele pode ser subs-

tituído por celulares que contenham essa função ou mesmo pelo bloco de anotações.
• �Um computador para digitar as reportagens com um programa para editoração de 

jornal ou usando um programa editor de texto, como o BRoffice Writer, o Word ou 
outro do gênero. 

No que se refere aos recursos humanos, é preciso  
reunir uma equipe para fazer todo o trabalho.  
Veja algumas funções que fazem parte dessa produção:

�Editor: orienta os repórteres no foco das reportagens e ajuda na edição das matérias. 

�Repórteres:  fazem entrevistas e pesquisas para produzir os textos das reportagens.

�Revisor:  relê todas as matérias antes da publicação para evitar erros de escrita ou 
nos procedimentos éticos.

Diagramador:  organiza e ajusta as reportagens nas páginas do jornal de forma esté-
tica e funcional em programas de computação gráfica. 

Repórter fotográfico:  o jornal pode ter uma pessoa só para tirar as fotos e acompa-
nhar os repórteres, mas, caso não tenha, o próprio repórter faz essa função.

�Ilustrador:  um jornal comunitário pode ter um ilustrador para dar um ar mais leve e 
animado ao jornal.

Quanto tempo leva?
Para produzir um jornal, você e seu grupo precisam pensar nos assuntos relevantes 
para os leitores, organizar as entrevistas e pesquisas necessárias para as reporta-
gens, escrever os textos e tirar fotos, para então montar o jornal e imprimir. 

Nos jornais de grande circulação, tudo isso acontece em um único dia. No jornal A Voz 
do Lapenna, isso leva cerca de um mês. O tempo depende do tamanho e da disponibili-
dade da sua equipe e da periodicidade que vocês definirem para a publicação.

Editorias  
ou seções

São as “partes” de 

um jornal . Em um 

grande jornal , 

cada ed itor ia 

tem um ed itor 

e uma equipe de 

jornal istas . No 

jornal O Estado 

de S . Paulo, por 

exemplo, estas 

são algumas das 

ed itor ias : Op in ião, 

São Paulo, 

Bras il ,  Polít ica , 

Internacional , 

Saúde , Ciência , 

Educação, 

Planeta , 

Cultura , Blog, 

Class if icados, 

Esportes , 

Tecnologia , 

D iv i rta-se .
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Anúncios class if icados
divulgam serv iços ou produtos de pequenos anunciantes .

Anúncios publ icitár ios 
oferecem produtos ou serv iços do comércio.

Art igo de op in ião
em geral , são ass inados e transmitem a ide ia do autor sobre 

determinado tema.

Carta do le itor
o jornal publ ica a mensagem do le itor sobre algum assunto  

publ icado ou sua sugestão sobre algo.

Charge e quadr inhos
imagens em geral humoríst icas e temát icas .

Cr ít ica
as cr ít icas em geral são da área das artes e expõem a op in ião  

do autor sobre um f ilme , um l ivro, um evento cultural . 

Crônica
as crônicas geralmente são de autor ia de escr itores de renome  

e falam sobre s ituações cotid ianas . 

Alguns tipos de textos
de um jornal

Editor ial
o jornal toma uma pos ição sobre determinado evento ou ide ia .

Notícia
registra e d ivulga de mane ira f iel fatos que acontecem na 

cidade , no pa ís ou no mundo.

Reportagem
gênero que narra , anal isa , interpreta e d iscute um assunto.  

Apresenta sempre uma estrutura  semelhante à da notícia , ou seja :
• tem um t ítulo, para ident if icar o assunto em questão;

• um pr ime iro parágrafo, que resume a notícia ;
• e o chamado corpo, onde a notícia é mais desenvolv ida .

Entrev ista
representa o depoimento de alguém (um especial ista  
ou uma pessoa comum) sobre determinado assunto.

Programação
em certos jorna is d ivulga-se a programação  

de at iv idades cultura is ,  esport ivas , art íst icas ou educacionais  
de interesse da comunidade .

Exped iente
registra dados de quem produz o jornal :  

endereço, telefone , email , a função e o nome das pessoas  
que trabalharam naquele número.
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Como fazer um jornal?
1º) Definir o público-alvo
O primeiro passo é conhecer bem o seu público-alvo. Para quem se destina esse 
jornal? Crianças, adolescentes, adultos? Professores? Moradores de alguma comu-
nidade? Profissionais de um determinado setor? Essas respostas definirão os temas 
e a linguagem do jornal, por exemplo, se os seus leitores são crianças, é preciso faci-
litar a linguagem e ilustrar; se é um jornal de uma comunidade, é necessário avaliar 
se os leitores se interessarão por questões de outro bairro; enfim, tudo o que sair no 
jornal tem que ser interessante e ir ao encontro das necessidades do seu público. 
Que informações relevantes para os leitores podem ser encontradas no seu jornal? 
Além de agradável, um jornal comunitário precisa ser útil.

O jornal comunitário também é um veículo para educar, explicar os temas atuais 
de acordo com o que se vive, de forma didática e clara. Ele precisa apresentar 
interesses coletivos, e não individuais ou de determinado grupo, dando voz para 
todo o público ao qual é destinado. A identificação da comunidade/público com o 
veículo é o mais importante.

Por isso, para começar um jornal, é necessário descobrir que tipos de temas inte-
ressam ao leitor. Esses temas podem ser divididos por páginas com suas reporta-
gens correspondentes: são as chamadas editorias (Esporte e Educação, por exem-
plo). Após definir esses temas e assuntos pertinentes ao tema, está na hora de 
fazer a pauta, uma espécie de guia para organizarmos a execução da reportagem. 
 

Jo
r

n
a

l C
o

m
u

n
it

á
r

io



70 : : [Educomunicação em Movimento]  Fundação Tide Setubal   Fundação Tide Setubal [Educomunicação em Movimento] : : 71

Jo
rn

al C
o

m
u

n
itário

Como um jornal está organizado?
Você pode analisar na internet ou em uma banca as diversas formas de se organizar 
um jornal. Em todas elas, alguns tópicos são semelhantes: 
 
Manchete  – título principal que merece destaque de 1ª página. Pode intervir no su-
cesso da edição porque o público é convidado a procurar saber mais sobre determi-
nado acontecimento.
Notícia  – registro ou cobertura de um acontecimento/assunto/história.
Lead – introduz o leitor na notícia. O lead não deverá ter mais do que cinco ou seis 
linhas. Contém a informação essencial, de forma sintetizada do acontecimento. 
Reportagem  – a reportagem é uma versão mais completa de uma notícia.
chapéu  – palavra ou frase que é colocada antes ou acima do título da matéria para 
introduzi-la ou complementá-la. 



PASSO A PASSO PARA A 
PRODUÇÃO E REDAÇÃO  

DO SEU JORNAL
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reun ião de pauta
toda a equipe decide o que va i 

aparecer no próximo número, quais 

os assuntos de cada seção e quem 

va i se ocupar do quê . 

Se há correspondentes em outros 

locais (escolas , ba irros ou mesmo 

outras cidades) eles precisam 

part icipar também.

aval iação da informação
Quando a informação chega à  

redação, ela é checada: é relevante?  

É coerente? É verdadeira? As fontes são 

confiáveis? Faz-se uma análise  

para checar fontes e avaliar se o 

conteúdo está adequado, considerando 

o que foi definido por todos no 

momento de construção da pauta. 

No caso de  jornal de natureza 

comunitária, os conteúdos de util idade 

pública devem ser priorizados (anúncios 

de campanhas, de inscrições ou notícias 

importantes para o público leitor). 

Pré-produção 
Antes de in iciar a produção dos textos do jornal , é preciso ter colhido todo 

o mater ial de apoio, que são as entrev istas , pesquisas e dados estat íst icos 

ou informat ivos que servem para embasar ou complementar o texto da 

reportagem. Esse mater ial pode ser colhido ou não pela pessoa que escreverá 

o texto.

Outros t i pos de textos além da reportagem podem também ser planejados nesse 

momento. Reun indo todo o mater ial necessár io, se in iciam os textos .

PRODUÇÃO e REV ISÃO
A produção se in icia com a rev isão dos 

textos e escolha das imagens (fotos 

ou ilustrações) que os acompanharão.  

É fundamental respe itar as normas 

ortográf icas , gramat ica is e cuidar para 

que não haja erros de d igitação.

PRODUÇÃO - ED IÇÃO, 
D IAGRAMAÇÃO
A próxima etapa é colocar todo o 

mater ial de forma agradável nas páginas 

dos jorna is ,  o que geralmente é fe ito por 

um profiss ional chamado diagramador, 

mas você mesmo pode fazer usando um 

programa para ed itoração de jornal ou 

usando um programa ed itor de texto, 

como o BRoff ice Wr iter , o Word ou 

outro do gênero. 

No caso desses programas mais s imples , 

você terá que escrever em “caixas de 

texto” ou “quadros” , porque dessa forma 

você conseguirá levar o texto para onde 

quiser , sem mexer nos outros conteúdos 

da página . Pronto! Após esse “quebra-

cabeça” de encaixar os textos e imagens 

no jornal , ele já pode ser impresso!
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REDAÇÃO 
As informações 

devem estar escr itas 

e colocadas 

de forma clara , 

objet iva e d idát ica . 

É importante 

mostrar o texto 

para outras pessoas 

de fora da redação, 

para anal isar qual 

a repercussão 

que o texto pode 

causar . É  preciso 

ter consciência 

que um texto 

pode provocar 

reações pos it ivas 

ou negat ivas no 

le itor , impl icando 

consequências para 

o jornal . Em casos 

que envolvem 

denúncias ou 

suspe itas é preciso 

sempre escutar o 

outro lado. 
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Impressão

Um jornal pode ser feito de várias maneiras, depende de quanto se pode gastar.  
Veja duas opções para você finalizar sua produção jornalística.

Plano A: Impressão na gráfica
A impressão na gráfica tem custos e, em geral, há duas formas de proceder: ou se 
levanta a verba necessária para pagar o trabalho ou se faz parceria com a gráfica, 
fazendo uma permuta entre a propaganda da gráfica do jornal e a impressão. Com 
o tempo, você e seu grupo podem iniciar um processo de trabalhar com anúncios, 
mas isso exige determinadas ações e procedimentos legais, que permitam vender 
anúncios aos comerciantes dos locais em que o jornal será distribuído. De qualquer 
forma, faça contato com gráficas e peça um orçamento de acordo com tamanho, 
número de páginas, cor e tiragem do seu jornal.

E lembre-se:
• �Preto e branco é sempre mais barato.
• �Compare o preço de diferentes números de exemplares. Às vezes imprimir 1.000 

ou 3.000 exemplares, por exemplo, custa quase o mesmo preço.

Plano B: Xerox ou impressão caseira
Uma opção barata é fazer o jornal em forma de boletim, do tamanho de uma folha 
de sulfite. Assim, ele pode ser impresso em impressora comum, dessas que a gente 
tem em casa. Outra opção é imprimir apenas um exemplar e xerocar o restante para 
distribuição.

Seja qual for a alternativa para imprimir, a arte é fundamental. Reúna os ilustrado-
res da comunidade e pessoas que saibam diagramar para que o jornal fique bonito, 
agradável e identificado com seu público, uma tarefa que exige muita criatividade e 
envolvimento com a ação de comunicação.
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Dicas
1 - Ouv ir os dois lados

As reportagens servem para contar um fato real e trazer informações ad iciona is aos 

le itores , pois nossa intenção em um jornal comunitár io não é julgar ou “fazer a 

cabeça” dos le itores . Por isso, sempre que escrever uma reportagem, f ique atento e 

ver if ique se você deu espaço a todos os envolv idos no assunto. Por exemplo, se a 

reportagem é sobre escola, ouv ir o aluno é importante , mas ouvir o professor ou o 

diretor também. O ideal é sempre ter mais de uma pessoa “falando” na sua reportagem. 

2 - Textos curtos e objet ivos

No jornal , quanto menor o texto, melhor para o le itor . Ass im , seu texto precisa 

trazer as informações essencia is de forma clara e objet iva para que o le itor entenda 

e cons iga ler em seu tempo l ivre .

3 - Escreva sempre a verdade

Para um jornal ter cred i b il idade e ser bem aceito pelo seu públ ico, ele precisa passar 

confiança de que as informações al i escr itas são mesmo rea is .  Por isso nunca 

aumente e nem invente nada . Escreva somente o que aconteceu, inclus ive sobre as 

entrev istas ; n inguém gosta de ver publ icado algo que não disse . 

4 - Est imule seu públ ico a part icipar do jornal

Todo mundo tem uma h istór ia para contar , um desenho para ser publ icado, uma d ica . 

Est imule seu públ ico a part icipar do jornal , ass im ele se sent irá envolv ido e cr iará uma 

ident if icação ainda maior com o ve ículo.

5 - Procure saber a op in ião dos le itores

De tempos em tempos, faça pesquisas ou mesmo converse com alguns le itores para 

saber o que estão achando do jornal , se têm sugestões de mudanças , de novas 

ed itor ias . O comodismo pode causar des interesse . Inove sempre que puder .

E lembre-se : Você precisa de três elementos para que a receita dê certo:  

compromisso ét ico, competência técnica e vontade . 



B
lo

g

bastidores
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Bastidores – o que você precisa  
saber sobre a pré-produção dos veículos 
de comunicação

Neste capítulo estão descritos pontos importantes para o planejamento dos seus 
veículos de comunicação. Não importa se será uma rádio, TV, blog ou jornal, todos 
eles exigem alguns procedimentos comuns que definem os assuntos a serem abor-
dados, assim como a forma com que serão apresentados nos veículos. 

Pauta 
Toda produção de comunicação tem, antes de tudo, um planejamento que é realiza-
do a partir da pauta. Você sabe o que é uma pauta? Pense em um caderno com pau-
ta, cujas linhas servem para orientar a escrita. A pauta jornalística tem esse mesmo 
significado: ela é um roteiro com os assuntos, as informações e ideias que guiam a 
edição de qualquer veículo de comunicação, seja uma revista, um jornal, um progra-
ma de rádio, televisão ou um blog. Como qualquer outro roteiro, a pauta precisa ser 
clara o suficiente de modo a orientar o caminho das reportagens. 

Como nossa proposta é um trabalho em equipe, os temas são discutidos e decidi-
dos em reuniões de pauta. É importante que os envolvidos participem de todas as 
etapas, desde a definição da pauta do programa; o público também deve ser ouvido 
e se reconhecer nessa produção. Para que se atinja esse objetivo essencial, o Nú-
cleo de Comunicação Comunitária São Miguel no Ar realiza reuniões de pauta com 
a comunidade para que as ideias sejam definidas em conjunto e se trabalhem os 
temas realmente do interesse da comunidade. Nas reuniões, os moradores falam 
sobre quais assuntos podem ser discutidos, e indicam pessoas que possam trazer 
informações que contribuam para elaboração da pauta. Você também pode fazer 
isso com seu público: as reuniões podem acontecer na casa de alguém, na própria 
rua, numa escola, numa praça, em qualquer lugar.

A pauta deve também ajudar a organizar a lista de materiais e atividades que com-
plementam a reportagem, como, por exemplo, vídeos e gravações em áudio que pre-
cisam ser realizados e materiais para o cenário, além dos equipamentos técnicos 
necessários. No caso do exemplo ao lado – Sustentabilidade –, teríamos o seguinte:

Necessidades de produção: Um vídeo com entrevista de especialista em desenvolvimen-
to sustentável e um vídeo educativo ambiental sobre Reduzir, Reutilizar e Reciclar. Fotos e 
textos das demais fontes. Gráfico sobre a produção de lixo na cidade de São Paulo.
Seguem adiante os principais tópicos de uma pauta:

EXEMPLO  
DE PAUTA

Tema: 

Sustentab il idade 

T ítulo provisór io: 

Caminhos da 

sustentab il idade

Objet ivo: 

Conscient izar 

o públ ico que 

as prát icas 

sustentáve is são 

muito importantes 

e s imples de serem 

real izadas por 

todos.
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Tema
O tema define qual o principal objeto da pauta. É mostrar o quê? Informar o quê? Por 
exemplo, se o seu blog vai falar do seu bairro, qual assunto você vai abordar – o lazer, 
os personagens, a origem do nome das ruas? Lembre-se: fatos ocorridos, questões 
não solucionadas, problemas, dados ou perguntas provocadoras podem gerar um 
tema importante.

Mas fique atento:  um mesmo tema pode ser tratado de diversas maneiras, então o 
ideal é ter um objetivo que acompanhe o tema e oriente a produção. Por exemplo, se 
o seu tema for: Lixo no bairro, ele pode ser abordado segundo objetivos diferentes, 
tais como:
• �Mostrar como o bairro está poluído devido ao acúmulo de lixo.
• �Analisar o serviço de coleta de lixo e limpeza das ruas.
• �Incentivar práticas para diminuir o lixo no bairro (reciclagem, reutilização, coleta 

seletiva).

Porém, nem sempre teremos espaço no nosso veículo para abordar todos os obje-
tivos ou, às vezes, não temos fontes para nos informar melhor sobre o assunto que 
estamos abordando. Por isso, podemos nos focar em um objetivo mais simples e, 
se tivermos tempo e espaço, trabalhamos outros aspectos do tema. Por exemplo: 
• �Objetivo principal: incentivar práticas para diminuir o lixo no bairro (reciclagem, 

reutilização, coleta seletiva).
• �Outras possíveis abordagens do tema: mostrar como o bairro está poluído devido 

ao acúmulo de lixo; analisar o serviço de coleta de lixo e limpeza das ruas.

Além dos objetivos, podemos citar dados ou hipóteses que justifiquem a relevância 
do tema para um veículo de comunicação. Por exemplo, quando foi criada a coleta 
seletiva na cidade, quantas cooperativas de catadores há no bairro, por que motivo 
as pessoas não separam o lixo, etc. 

Título
Geralmente o título é a última coisa que produzimos numa reportagem, mas às ve-
zes, para definir o foco exato que queremos no texto, é feito um título provisório até 
que o grupo decida pelo definitivo. 
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Fontes
São indivíduos ou materiais que podem acrescentar dados importantes à repor-
tagem, é onde vamos buscar as informações. Pessoas envolvidas com o tema, es-
tudiosos, jornais, revistas e a própria internet são exemplos de fontes. Mas preste 
atenção: é fundamental que as informações transmitidas sejam sempre conferidas, 
checadas para que não se divulgue algo falso. Todos sabem o prejuízo que pode cau-
sar um boato sobre algo que não ocorreu ou o anúncio de algo, como um evento, 
que não é seguro que aconteça. Lembre-se também de que nem sempre a internet 
é fonte segura da verdade de determinado fato. 

Quando você consultar a internet ou algum documento (como um jornal, livro ou 
revista), é importante citar a fonte, isto é, de onde tirou a informação. Se a frase ou o 
parágrafo que você usou foi realmente copiado, não se esqueça de que é preciso co-
locar aspas no trecho em questão e indicar quem é o autor. Copiar a fala de alguém 
sem citá-lo é crime porque viola os direitos de autor, protegidos pela lei nº 9.610/98. 
E uma dica: quando você tiver que entrevistar alguém, as perguntas que você fará já 
podem vir definidas na pauta.

Citando fontes
Ao copiar algo publicado na mídia, sejam textos, ilustrações ou fotos, além de obter 
a autorização do autor do conteúdo é necessário sempre citar seu nome e o local 
de onde foi retirado o texto ou a imagem. Exemplo: reportagem Projetos preveem 
melhorias na infraestrutura local. Autora: Katia Ramalho; Texto extraído do Jornal  
A Voz do Lapenna Ed. 12 (Dez 2010/Jan 2011). 

No caso de textos extraídos da internet, você pode inserir também o link que leva o 
leitor diretamente ao local onde o conteúdo está publicado.

Cronograma
O cronograma é bastante variável, pois depende basicamente do número de pessoas 
e dos recursos que se tem. Acompanhe, ao lado, dois exemplos do que ocorre em 
nossa equipe. Seja qual for o seu caso, é importante fazer um cronograma bem rea-
lista para que tudo saia como você espera. 

Jornal

1ª semana	 2ª semana	 3ª semana	 4ª semana	 5ª semana

Entrevistas e captação de dados	

		    Escrita  
		    dos textos 

			   diagramação	

				    gráfica e 		
				    distribuição

TV e Rádio (para uma equipe de X pessoas)

1ª semana	 2ª semana	 3ª semana	 4ª semana	 5ª semana

Agendamento  
dos convidados 

	
	 pesquisas,  
	 captação  
	 de dados

		 		  escrever roteiro  
		  e adquirir materiais  
		  para cenário

			 
			   ajustes finais:  
			   testar equipamentos,  
			   montar cenários;  
			   confirmar  
			   com os convidados	

				      Apresentação  
				      do programa

Pronto! Agora volte à parte de pré-produção do manual do veículo que você irá produzir.  

Siga o passo a passo lá descrito e mãos à obra! 
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